
ANNEE. —  1834. LE NUMÉRO ; 10 CENTIMES. — ÉTRANGER : 20 CHNTIMES M a rd i 23 n ovem b re  1915.

EXCELSIOR
Journal Illustré QuotidienIgo as '-M M T S  l i u  4 »  l e  4 « » a h )  a a « a . . n w v « v  A d i e u «  lou le  U  v g t 7e * 01K l.n c «

f n n f -  « n f -  «  L e  p lus c o u ft c ro qu is  m 'cB  d i i  p lus lo n j  qu ’ua lo n g  ran porL  »  {N * f O L E « » )  »  L  A D M i s i s T ^ i t i j R  D 'E c ie íi io c
g i r e n p c f "  ■ !"  ' ' ' ' ' '  "  M 'n s ; . « f r  • 3  ¿U I r .  .  » •  c í>  •  .  f  -t m  . .  r - i  .  6 8 , avenue d n  Cham ps-E Ivsées. P a r u„ veM>e> jsns frsis 4»ns leus les iureato- ds paste, intormatioos - Litterature - bciences • Arts - bports - 1 beatres - biegances Téiepu «  «am s- h, 5?.*s

ÍM  n m u ' i u  aaa " i s i f i t  m  i M l  t e s  ’ t t i a s .  •  ^  Id r a s M  t t l iy ia p h .q u i ; E X C E L . P A R »

E N  ITA LIE . —  L A  B É N É D IC T IO N  D U  C A N O N

Lne énorme piéce vient d'étre instaiiée sur i’un des points eleves conquis par les troupes italiennes. Avant une heure, le premier 
projectile sera lancé vers les positions des Autrichiens. Mais, auparavant, le prétre s’est avancé, et aprés avoir prononcé des

priores devant les officiers dti nouveau fort, il bénit le gros canon.
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E X C E L S IO R

La neuíralité suédoise
L e  frruupe ¡Jo per.sü im alités  isuédoises qu i 

xi'Mií, ci’a n 'iv e r  i i  P a r is  n 'a  r ien  d 'u n e  m iss iu ü  
D t lir io lle ; nous s o m m es  d ’a ii la n t  p lu s  sen s ib les  
á rn lle i it io n  d e  ces  hOtes d is tin gu és  q u ’ ils  o iit 
'P O iita n é m c iit  d es iré  v o ir  ia  F ra n c e  p en d an t la  
p é r io d e  c r it iq u e  de ses é 'prouves. T o u s  les  p a r­
tís p a r lem e n ta ire s  so n t rep ró s e n té s , 'd ro ite , l i -  
lié rau x , s o c ia lis tc s , p a r  des h o m m e s  ijiie  la  di- 
x e rs ité  d e  leu rs  o p in io n s  n ’e in p i'ch o  p as  de 
vou lü ir  se  fa ir e  en s e m b le  u n e id ée  de ce  qu 'est 
a t ijo u rd ’h u i n o tre  pays, et, p a r  l á  m ém e , de 
ee  qu ’ i l  se ra  d em a in . D es  jo u m a lis t i 's  son t 
ven u s  au ss i, d ire c íeu rs  et co llab o ru fe itrs  des 
p r in c ip a le s  fe u il le s ,  e t  d e  m é m e  qu e lq t ies  o f f i ­
c ie rs , q u i on t p en sé  q n e  l ’a rm ée  fra n g a is e , en  
e e  n iom e.nl, n ’é ta it  p as  in d ig n e  de re ten ir  les  
'/’ íurlcs d e  c a m a ra d es  neu tres. U n  de n os  .jeu­
nes c o llé g u es  u n ive rs ita ire s , c x p e r t  d e  la  S ca n - 
d ii ia v ie ,  M . W a l t z ,  es t ren tré  to u l e x p rés  de 
s to fk h o lm  p ou r  g u id e r  cette  i i i lé ro s s a n le  v i ­
site.

N eu tre , a ssu rém en t, le í  es t le  ca ra c té re  d i-  
p lo m a tiq u e  de la  Su éde a u jo u rd ’h u i;  m a is  je  
ue su is pas sú r qu e cette  n eu traü té  so it tou ­
jo u rs  e x a c te m e n t a p p ré c ié e  c h e z  m m s. E lle  
í'st, ch ez le.s S u éd o is , fo n c ié r e  e t  n o n  iu .spiivV ; 
á  p lu s  for*íe ra is o n  n e  sau r ion s-n ou s , sans in - 
¡iis lic e , la  sou p gon n er  d e  m a lv e il la n c e . L a  
S u éde  est u n e  n a tion  d o n t le s  c ito y en s  so n t irés  
é p r is  d e  ioutc-s le s  l ib e r te s  ín d ív id u e lle s ;  chez 
o iix . on  écou te , o n  l i t  b eau eou p  --- r in s lru c fio n  
est trés la r g e m e n t  rép a n d u c  -  e t  l ’o n  se  fa it  

•(Oisuife u n e o p in ió n  p e rso n n e lle . L e  S u éd o is  a 
1‘l io r r e i ir  in u ée  d es  ap o? lo la ts  in d is c re ís . S a  
ncu tra lik *. tré s  s in c é re , e s t au ssi Irés  crit iqu e .

L a  S u éde , d u  fa i t  d e  l a  g u e rre , tra ite  des a f -  
fa ire.s c o n s id e ra b le s  e l r é a lis e  d 'é v id e iits  bé- 
n é lic e s ; ses f in a n ces  son t p ru d e m m e n l ad m i- 
n is tré e s ; e lle  p osséde  en  a lio n d a n ce  d es  m in e -  
ra is  qu e  c e rta in s  b e ll ig é ra n ts  lu i p a ie n t  Irés  
i'h er, d es fo r é ts  p a r  le s q u e lle s  e l le  d o m in e  tout 
le  m a rch é  eu rop éen  d e  la  pá te  á  p a p ie r . in d is ­
p en sa b le  m a tié re  p re m ié re  du jo u rn a lis m e  in - 
ic n i. it io n a l. E l le  a  des in d u s tr ies  p ro sp íT es  et 
des in s titu tio n s  fin a n c ié re s  s o lid c m e n t é ta -  
b lie s . A  p e in e  c o m m e n c e - t-e lle  á  s’a p e rc e v o ir  
¡!u e  ce  p ro g ré s  é c o o o m iq u e  fu t  la  ra is o n  p r in -  
c ip a le  qu i a ttira  su r son  te r r ito ire  tan t d ’é tran - 
g e rs , d e s  G e rm a in s  in s in u a n ts . ten aces , don t 
on  n e  d é co u v re  le s  tra v a u x  qu e lo rsq u e  le u r  
0,‘u v re  e s t ach evée .

Ces im m ig r é s  a v a ie n t  réu ss i á  se  fa ir e  les 
i i ite rm é d ia ire s  des re la t io n s  de la  S u éde  avec  
f.V T ig le te rre  e t  su rtou t a vec  la  h Y a n ce ; en tro  le s  
S u éd o is  e t  nous, ils  s 'in terpo .sa ien t p ou r  v e n ­
d ré  nos m od es , n os  l iv r e s , nos a rtic les  de 
P a r is . L a  k u ltu r, s e rv ie  p a r  le  v o is in a g e  e t  aussi 
p a r  ra b s ten tin n  d e  ses con cu rren ts , a v a it  g a ­
g n é  en  S u éd e  b eau eou p  d e  con s id é ra tion , s in on  

, d e  s y m p a t li ic s ;  on  en  v o y a it  surtou t le s  q u a li-  
fé « ,  qu i son t le  g o ú t du Ira v a il  coo rd o jin é , la  
j ia t ic iic e  e t  c e tte  m o d e s íie  dans J'elTiM’t  q u i de- 
v ie n t  s i v ite  l 'o u tre cu id a n ce  dans le  su ccés. L a  
F ra n ce , e lle , é ta it  absen té , ou  p resqu e , sa tis - 
fa ite  sans dou te  des h o m m a g e s  litfcéraires qu i 
lu i é ta ien t de lo in  eu  lo in  adressés, á  ro c c a s io n  
d e  v o y a g e s  d ’a r t is fc s  ou d e  c o n fé re n c ie rs , par 
u n e é lite  in te lle c íu e lle . M a is  n o ire  s ié c ie  réa -  
lis te  n ’es t p lu s  c e lu i des p r in cesses  lo in ta in es .

L a  gu e rre , en  r é v e i l la n t  le s  v ie i l le s  ve rtu s  de 
n o tre  ra c e , a  r a p p e lé  au m o n d e  q u e  l a  F ra n co  
i i ’ast pas u n e n a tio n  in o r ib o n d e ; le  Sué*dois 
(]u i es t g u e r r ie r  —  j e  n e  d is  pas m il ita ir e  
a d m ire  la  m e rv e il le u s e  rés is ta n ce  d e  nos so l­
d a ts  et le s  o ffe n s iv e s  b r illa n te s  qu i té m o ig n e n t 
de le n r  in c o m p a ra b le  v a ie u r ; i l  sa lu e , a v e c  un  
r e sp ec t p eu t-é tre  un  peu  su rp ris , c eu x  qu ’ il 
c ro y a it  des d égén é ré s  et qu i se  r é v é le n t  le s  d i­
g n e s  h é r it ie rs  des a ll ié s  d e  G u sta ve -A d o lp h e . 
L e s  lettrés, a lo rs , se  so u v ien n en t que la  re in e  
C h r is íin o  de S u éd e  s’h o n o ra it  d e  f a m i l ié  de 
D esca rtes  e t  qu e  l a  cou r d e  G u stave  I V  se  pa ­
r a it  d e  tou tes le s  é lé g a n c e s  fra n g a is es . R ép é -  
tons ic i, p u isq u e  ce tte  a g ré a b le  o cca s ion  s ’en  
ofTre, qu e  la  Suéde, au cou rs  d e  ce lte  gu erre , 
n ’a  ja m a is  cessé  d 'o b s e rv e r  u n e n e u tra lifé  c o r ­
recto , m o in s  vo rb eu se  que c e r ta in e s  a u tres ; 
F actu e l m in is tr e  d es  A f fa ir e s  étrangére .*, M . de 
W a lle n b e r g ,  e s t  le  r ep ré s e n la n t d e  cette  p o li­
t iq u e  d ig n e  e t  in d ép en d a n te ; i l  lu i fa l lu t  p a r­
fo is  du  cou ra g e , au tan t qu e  du  se iis  p ra tiqu e , 
p o u r  n e  s ’en  p o in t la is s e r  d é tou rn er. Ses é n ii-  
n en ts  c o m p a tr io te s  v ie n n e n t  chez nou s en  con - 
f ia n c e ; i ls  s a ven t qu e nous n e  p ré te iid o n s  n u l-

le m e n l le u r  d m in e r  d es  le gu n ? ; m m s I c j  c-?ti- 
m on s  c a p a b lfs ,  s p o n ta n ém en l, d e  ju g e r  e t  d e  
e o m p ren d re .

H e n r i L o r in ,
professeur d la Faculte des L e tireg  de Bordeaux.

E n  attendant...

LAPOLITIQ !i !i oE SEiWilENm

U n Am érica in  écrivait l ’autre jou r á un Fraiiqais : 
«  I I  faut que vous le  sachiez, 90 pour 100 <les ci­
toyens; aux Etats-Uni?, sont pour les Alliés. Quant 
á moi, j ’ai dans mon buijeau le drapeau aux trois 
couleurs ¡ n

M ém e en n'en croyant ui luí, ni eux. n¡ non?, si 
l ’on s’cn refere  á l ’appréciation des ncutres les plus 
impartiaux, on est porté á cro ire que cette affinna- 
tion exprime assez exactement la vérité. M ais alors 
certains lecteurs, qui refleteront plus ou moins l'op i­
nion commune dans notre pays, estimeront que dans 
ce cas la politique extérieure de M . W iíson  est bien 
vague et ses protestatio-ns contre les crimes coni- 
mis par les A llem ands en Belgique et en Arm énie, 
contre d ’autres crimes méme qui touchaient les -\mé- 
ricains de plus prés, tels que a destruction du L u s i-  
ta iiiij et d e  l 'A iicon a . sont bien platoniqucs. E t ils 
peuvent le  dire, i.uisque M . Roosevcit ne s'en 
prive p as !

M ais il faut souger á line chose ; c'est que les 
Etats-Unis ont une politique intérieure. Supposez 
qu’ il y  a it  une guerre en Am érique —  que la guerre 
de Secersion recommcnce, par exem ple —  nos gou- 
vernants franqais feraien t de temps á autre des 
gestes d'indigftation d'une portée vague et générale, 
dans certains cas, et d ’un caractére en apparence 
plus v i f ,  quand il s’agira it des obstarles apportés par 
les hostiliiés au «Mnraercc européen.

M ais les uns et les autres seraient, soit liraités, 
soit motives par les «x igen ces  de la politique inté- 
rietire.

I I  en est de méme aux Etats-Unis : M . W ood row  
W ilson  est soumis á  la réélection l ’année prochaine. 
E t je  pense sans aucune ironie, m ais au eontraire 
par souci cfétre éqaitahle. que ce fa it n'est pas tout 
á  -fait étrangcr á son atlitude.

N o tez  d’aiílcurs que Ies A lliés  comprennent la si- 
tuaticoi. C ’est aiasi que l ’A n g le terre  a requ l'autre 
lOur une note américaine assez sévére au sujet des 
entraves que sa marine met aux transactions des 
Etats-Ums avec rA llem agne, et méme avec certains 
neutres : elle ne s'en est pas émttc parce qu'eJle sait 
que cette note fu t écrile pour satisfaire quelques 
électeurs —  et que tout cela n'empéche pas les sen- 
timents, . Fierre Mille.

A  u  j  O  Ll r  c i ’ l l  u  i
U n e  e in / iir lc  d ’E x c e lo io r  en  E s p a g n e  

[s u ite ] ,  page 3.
S u r  le  f r o n t  de C h a m p a g n e  [p h o lo s \  

pages 6 et 7.
¡ua V ie  é c o n o m iq u e ,  page 9.
L 'iv e e n d i r  d’t in  M p i í a l  te m p o ra ire ,  

page 8, p h o to s  page 12.
J

L ’HUM OÜR E T  L A  GUERRE

On n ’e s t  PA3 «  B il l o n -n .m r e  »
'—  B ou rg eo is , u n  p 't i t  sou, s 'i l  vous p la it? ... 
—  .Woíi p a u vre  anti, je  v e u x  b ien  vous d on ­

n e r  une  p ié ce  de 50 cen tim es , mais c 'es t to u t  
ce, qu e  je  pexix ¿a ire  p o u r  vous... (Luc w . )

Mardi 23 jjovembre 1913

E c h o s
HEURES INOUBLIABLES

23 NOVEMBRE ig i4 . —  I.’enneiiii boniharde Reiai?, Si:?- 
sons, Vpres; mais des hangars iiiititaires, des cantEs amo- 
motóles blindís, des sous-m.arins aUemoods sont déiru l;? ' 
par l'eseadre an.íiaise qui boiniiarde Zrebnigge. Haze- 
brouck rocoil la visito de deux t.vubes ; deux morts, plu­
sieurs blessé?; mais, jetant des trombfs sur les hangar* 
dos zeppelfns, trois .iviong ang^is sirTrolent Friedrichs- 
hafen. Ivés ¿coles, ¿plises, hópitaux appartíiiant aux puii- 
sances a'lliées sont fcnnés en Turquie. A u  nord du cap de 
la Heve, un sous-marin allemand coule le vapeur anglais 
M a la ch ile ; mais, au nord de i'Hcosse, un contre-torpillour 
anglais couie le sous-marin alleipand V -iS .

La ville de Paris á l’Expositiori 
de San-Francisco.

París  et le  dópartement de la Seine pi'eniient una 
part active a l ’Expositioii de Saii-Frauri-.co et ii’oe- 
eupeut pas moins de qualre salles, daus fa lle  gauche 
di; palais national. Ize but nue l ’on se pi'ojiosc est de 
donner au visiter.i- une impressiou d'ensemble de nos 
se r r ie e s  administcatifs. A insi la direelion des r tn ^ - 
ces offre des albuuis de ¡iliuuigi'aphies rerirósenlant 
l'installaliim  et le  fonctionnement des Serv ices des liñ- 
p i ía t is  e l des asiles. L a  prcfocture de la Seine eiivoia 
des albauis de ( le in tn re s  ct d ’aquarelles 011 détilent, 
.sur nos marchés, les divei-scs p é iip é t ic s  de la  vente en 
gros ou en dófail. Les mnltijiles o p é ra t io n s  a;ixt|uel!es 
donnent lieu les marriiandises, leur eurriiu lum  da 
productcnr au cnnsominaleur, sont pris sur lc v il’...

l ’Jus d’ im Parisién s’instruirait en allaiit fa ire  un. 
toim á I'Esposition de San-Francisco!

A Nlch.
Kieh, dont il eet .beaueoup parlé, a été longtemps 

une ville sprement dispntée. A u  quinziéme siécle, les 
Tares s’ea «mparérent et pendant 300 aus en restérent 
maitres, sauf de eoiirles péi-ioJe. oü la cité fu t aiitri- 
cliienne. Bn 1800, les Sei'he', qiú avaient :cpris  aux 
Otíomans une partie de leur ferriloire, a.ssiéaéreiit 
K ieh, mais sans réussir á y  reiiíror. Les Tures, ponr 
oommémorer leur victoire, ódifiérení une liante tour, 
fa ite  de qiiarliers de roe et de oráncs cnuemis, au 
moins 11,200 I Dans la suite, k e  touristes qni trarer- 
saient X ieh emportaient voloniiers un cráne comme 
souvenir. mais ce scandale cessa, loisoue i;s  Serbes, 
enfln maitres chez enx, Je 10 jan vier 1878, ensevelirenfc 
pieusemeiit eos glorieux resíes, sauf un cráne qud, trop 
intimfflneiit cimenté dans la base de la tour ixresque 
rasée, resta lá —  et y  est encore - - cu témoigiiage da 
Pabominatiou commise par les Tures.

La vérité... á trente jours.
Nous disions, Irop  tót, i l  y  a ouelqnes .lours, cue Ies 

devins sont désabuscs et ne fon t plus Ue prophélies. 
Quelle erreur ! voilá qu’ils í'qudent une revue. Les P ro -  
vhctirs  í í «  mois. En fa il, iís prévoient un pon plus 
loin i¡iiA les treute .joui's ixiuraiils puisque, pour leur 
début, lis  nous aimoncent k  «  déboulonnement »  de 
Guillaume et la  fin de l ’Ailemagne pour 1918. Pour 
nous donner palieuce, le marc de café voit la cessation 
des combáis dés mars 1916. K f mieus eccoi’e, eu dc- 
ceuibre pixidiain, Itaiiens e l Russes seront á Vienne. 
Les o esprits invisibles »  onl collaboré. l is  sont d iar- 
maufs : les AUiés pm idron t Constanlinopile, diseat- 
ils. E l, avant is  ün dn présent mois, les asíires nous 
présagenl une grande victoire.

25̂  ?... non, 23'.
Nous avons imprimé, par mégai'de, que le .ioiinial 

du fron t L e  G r i de guerre est Torgame du 25’  d 'infan­
terie. C’est : 23' qu’i l  faut lire !

«  Rendons á César ee qui esl au 23 ' » ,  nous écrit le 
rédacteur en cbef du brillant périodique á qui nous 
avons -déjá phisienrs fo is  emprimlé des extraits.

Saint-Saéns á rAcadémie des Sciences.
M . Cam ille Saint-Saéns a  assisté, hier, á la  séaiicS 

de TAcadémie des Sciences.
L ’ illustre ccanpositenr a présenté á la  compagnie de 

ti>és iatánessanls travaux d ’aconsüque fa its  pai' i i f ,  eu 
collaioratioQ arec M . Size. Jf. CamiOe Saiut-Saér.s a 
exposé qne, depuis sa je u n ^ e ,  i l  avait observé que 
les soné des clocfces ue paraissent pas sitiETe le í lois 
oonnnes des harmoniques des corps eooores. Cette •ob­
servation, préi'isée par le grand musicien, fu i le point 
de départ d’ ua ensemble d'études et de géoéfalisaíions 
scientiÉqiaes que M. Size a déi'ídoppóes devant TAca- 
■démie.

Cette Ibéorie, portant notanuaent sur le  caleul des 
ecos haioKiciques de divers corpe sonoros déterminés 
dt appuyée de grafdiiques contróleurs, représente una 
importante contribuliou á racouslique.

Réhabilitatíon.
Lee Allemands ont iongíemps cherohé. mais, enlin, 

ils ont trouvé... le moyea de rébabiliter le  m ot boche. 
L a  Strassburger Post, feuilletant la collecrioi» des 
romana d ’Em ile Zola, y a déeonverf, daus l ’.lssow- 
m oir, la  fam ille  Boche. «  Or, eelte fam ifle  esí repré- 
sentée, dit le journalisíe fureteur, comme míe lam illa 
agréabk, iaborieuse, vertneuse, et ressemble. par ees 
qualités, aux Allemands... C’est p o u r ce m o tif  que l ’onj 
appelle les Allemands des Boclies. t»

.■Tu parles!
L e  Y e il u u r »

Ayuntamiento de Madrid
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L A  S IT C A T IO y  M1L1TM1V-:

C O M M E N T  L E S  I T A L I E N S
pourront-iis 

porter secours aux Serbes ?
P arm i les  m o tifs  q n i ont ¡>u d i£férer r in te rven - 

tion d e  T lta lie  aux Balkans, I’un, que nous ind i-

E X C E L S IO R

U N E  E N Q U É T E  D ’ ^ C E L S I O R  ”  E N  E S P A G N E

D E U X  A M B A S S A D E U R S  E X P R IM E N !  
Ieurs sympathies pour les Alliés

depii opé-que
lal'io ii dem ande á é tre  m úrem ont p réparée.

Si ies contingents ita liens veu len t a g ir  e ffica - 
cerai‘‘nt en  fa veu r de la  Serbie, ils fau t qu’ iis  pas­
een! par l'A lban ie, e t  non par Saloniqnv, pu isque 
ie  port e t  la v o ie  fe r r é e  de Salon ique su ílisen t k 
>eine pour le  transport e t  le ra v ita ille in ea l des 
rouipes frangaiscs e l  anglaise.s, e t  que, d ’ailleurs, 

je gros de l ’arm ée serbe  est au jourd 'hu i coupé de 
Salonique, m ais p eu t m etlre  un d ern ie r  espo ir 
dan? la re tra ite  sur l'A lban ie .

L e  m a lh eu r est que TA lban ie  n 'est pas un pays 
d'acoés a isé; la  na u re  c t  rhom m e y  sont k  peu 
iré? éga lem en t sauvages. L a  tra v e rs le  de I 'A d r ia -  
iqup, S0U3 ia p ro tection  d e  !a  flo tte  ita lienne, n’o f -  

fn r a it  que les dangers o rd in a ires  d e  la navigation  
en tem ps de guerre . M ais com m ent ch o is ir  le  port 
de débarquem ent ? A n liv a r l, d ep u is 'q u e  la  íío t le  
au frioh ienne n’es t p lus b loquee k Cattaro, est d e - 
venu im pra tk ab le . L 'c s tu a ire  de la  Bojana, qui 
m éne k Seutari d ’A lban ie, est coupé par une barre  
qu i ne porm et le  passage qu 'aux chaloupes k v a -  
Ipeur, e l  le  p o r t  de Sa in f-Jean -de-M edua ne p eu t 
ab rifo r  qu ’une douzaine de p e lits  bátim enls. L a  
rade d e  D urazzo es t peu  .sure. Les seuls ports 
qui perm etten t d ’ im portants débarquom enls et 
BOient íacü es  á  défen dre sont ceux de V a llon a  e t  
de Santi-Q iiaran ta. L a  seu le bonne route, est ce lle  
qui va d e  Sa iili-Q uaranta k M onastir par K or ifza . 
F .ilf ii ’a q u u n  d é fa u t : c ’est d e  passer en K p ire. 
ün c-oimait les p réten íion s  de la G reco sur ce te r -  
r iíoine. Iloste k savo ir  s i tan t d e  questions qu i res- 
íen l incerla ines du  fa it  de la G rece ne seron t pas 
b ii'n tót résolues, 

i>e Vallüiia, une rou te k peu prés carrossable 
coiiduiL k Elbasan ; de Ik. ce sont des ehem ins m u- 
le lie rs  qu i m énent, par do.? cois d e  p lus de 
í.OOO m étres d 'a llitu de . au p lateau d 'Ochrida, d ’oü 
on peut gagner M onastir p a r  une rou te carrossa- 
blo. T e ío v o  ipar un sen tier m u letier.

i>e Seutari et de Saint-Jean-tío-M odua, ce sont 
au?sí des sentiers m u letiers  qu i conduisent, en  re -  
m ontant le  D rin, jusqu 'k  P rizrend , d 'oü la descente 
est a isée sur la p la in e  de Kossovo.

Quel que s o il r in lin é ra iro  adopté, il fau t s 'at- 
íendre k  ne trou ver  dans le  pays aucune ves- 
source en  v iv res , e t  ies populations, trava illées  par 
ies agents de l ’A u tr ieh e  et de la  Tu rqu ie , d o iven t 
étite considérées com m e ennem ies. E n  tenant

com pte d e  tou les cea d ifflcu ltés , i l  sera it eneore 
p o 's ib le  d 'a lte ln d re  M onastir; m ais ies Búlgaros y  
aui ont p récédé de beaucoup les troupes qui v ien - 
drnieiit d e  Santi-Q uaranta ou d e  V a l ona- II  sera it 
beaucoup plus in téressant do déboueher eur Ja 
píam e de Kossovo, dern ier re fu ge  de l ’arm ée serbe, 
par ’l'i.'tovo ou  P rizren d . Mais il faut, p ou r cela, 
commenc,er p a r  con stru iré  des routes. F au te  de 
Quoi l ’exp éd ition  ne pou rra  d ^ a s s e r  la  zone du 
L tlor.il.

Jean Villars.

tES AÜSTRO-ALLEMAWDS A NOVI-BAZAB

A m stk u d am . —  U ne dépéche d e  V ienn e annonce 
fia zar * A u s lro -A llem a jid s  au ra ien t occupó N o v i-

M ARQUIS DEL MÜNI
A n c ie n  A m b .\ssau el:i i  d 'E s pau n e  a  P a r ís

«  L 'im m em e majorité de ¡a nation donne 
ses sympalhies aux A lliés , donl le tríomphe est 
considéré comme celui de son propre idéal... h

M. F . de L éo n  y  Castillo, m arquis de l Muni, qui 
fu t  k Paris  le  grand ambassadeur que l'on  sait, 
v i t  k B ia rr ifz  depu is qu ’ il quitta, v iiilk  b ien fé t 
s ix  ans, la  d irection  de Fambassade d 'Espagne k

Paris. On n’ a pa? ou blic, car il y  a des souven irs 
qu i son t aiiJourdTiui de ¡'h is to ire , le long e t  beau 
labeur du  ch eva leresque d ip lóm a te ;'tou t ce labcnr 
a été in sp iré  par la eon victiou  jvrofuiide que FEs- 
pagne et la  F rance d eva ien t v ís t c  é tro item en t 
u iiies p a r  I’ a in iüé, la r uti'‘  am itié  fondée sur de 
bons tra ités  étab lis  oyalenn''nt dans un in téré t re­
ciproque.

L 'o r ien ta t ion  d e  la po litiqu e  iulei-naíinnale d 'E s - 
lag iie  appara it dans les conventions conclue? avec 
a  F ranoe e t  l’A n g le terre  on 190i et en 1907, ro n -  

tresig iiées par le m arquis ciel M uni sous le  m in is ­
té re  M aura et, dans le  tra ite  de 1912, sous le m i-  
n is lé re  Romanones.

—  V ous m e parlez do l’Espa.gne Kcrn iaiiopliile, 
m e d it  le m arqu is d e l Muni. Mais ce .sont Ik  —  
p e rm e tle z -m o i l ’exp ress ion  un peu fo r íe  —  des 
com m érages p lu tó t innocente. Voycuis ; le  parti 
carliste, p a rti d e  réaetion  icrt- —  né l'oublions pas 
—  p a r í i  n on  g o n ccm e m e n ta l. es t gen nan op liile , 
j e  vous Faccorde; or, la  cóte  basque o.sl, pe iip lée 
d’anciens carlistes  e l  lorsque Fon regarde par la 
fen étre  des Pyrénées pou r ju g e r  FKspagne, on a 
v ite  conclu  qúe FEspagne e s l geriiianophüe. C 'est 
con im e si, {jou r ju g e r  la  F rau í'o  ré jm b lica lne, on 
regarda it par la fen étre  de la Vendée innuarchiste.

- -  C e? i c-7c5cl, mais...
—  Vous vou lez des argum ente plus solides ? 

Faisons appel aux ch iffres.
L e  marqui.s dai Muni ?e it-cueille un m om ent et 

rne d it  :
—  M etton? d 'un  cóté  les joantis gou vern em en- 

taux e t  de 'Faiutre le  p a rti an tigonveriiem enta l. 
Nous avons k d ro ite  M. Vázquez de Mella, le  gr.aiid 
am i des A llem ands, lo carlism e, !e Jaünisme, 
c ’ e e t-k -d ire  la réaetion . Nous avons k gauche tous 
les autres partís  le  lib éra l-co iiserva teu r, au­
jou rd 'h u i au p ou vo ir ; le  libera l, dont le c h e f es t le 
com te lie Rom anones; M, G arcía P rie to , du groupe 
dém ocrate; M. .Molquiades A lvarez, ch e ! de.s r é fo r -  
m iste?; Us partís  les p lus avancés avec leurs 
chefs, Pab lo  Iglesia?. R odrigo  Soriano, Cas- 
trov ido . Lerroux...

—  E t alors ?...
—  A lo rs  v o ic i ee  que représentent » ¡>artis k 

ia  Cham bre o t au Sén a l : Vázquez de Mella, iiu it  
v o ix ;  tous los autres partís , p lus ue qu a tre  cents  
v o ix  k la  Chambre, p lus d c  qu a tre  crn ts  voi.c au 
Sénal, soit, en  c h iílr e s  ronds, un fota l de n e i t  
CENTS v o ix .  L es  germ anoph iles d'?po.?enl de 
8 v o ix , tandia que tes pa rtís  don t le libéra lism e 
est la  doctr in e  fon dam eiila lc  disposent de 900

Voir Excelsior du 22 novembre.

Que vou lez-vou s  dc plus ? l 'eu t-on  prendro 
au ksérieaix l’ idée d'urve Espagne germ anoph ile  ? 
Je sai?, parb le ii ! qu e oette  argum enla liun  es l par 
trop  sim p lis fo , m ais j ’a i vouU i vous esp liq u er  en 
b loc la  s ituation  équ lvoque oü  muís nous trou - 
yqns : aucun d e  ceux qu i íigu ren t parm i les p a r­
t ís  lib érau x ou avancés ne v ien d ra  jam ate, jam ais, 
augmeintor les h u it v o ix  d e  M. N'azquez de Molla.

—  E v id em m ert non!
—  Les  Erapires du Centre représen tent la d is ­

c ip lin e  socia le  au lorita ire . la soum ission aveugle 
du c itoyen  aux ordre?  des pou vo irs  publies. Les 
nations de la Q uadrup le-En ten le  représentent Ies 
p rogré? de la dém oeraüe, le déve loppem en t de 
tou les le? lib eríés  eon?M [ufi(im !elk 's. L a  gu erre  
actuclle a le caraetére d'un eon flil en tre  deux 
conccptions d is liiic tes  de la c iv ilisa lio n .

L a  forcé  prim an t fe d ro it et le d ro it p r i-  
m ant Fautocralie.

Exactem ent. O 'est re  qu i a r r iv o  en Espagne : 
les sympatliie.s de, Fcx li'óm e-d roU e von t vers  la 
doctr in e  et les idées du  grou pe au síro-a llem and ; 
tous les au lre? éléinenls, tou.s, iiic línen t vers  Ies 
A llié? . L e  noyau des gei'm anophiles se trou ve  chez 
les jaim i.stes qu i v iven t en delior,? du m ilieu  créé 
par le  rég im e aetue!.

—  Soinine toute, on E.spagne, i !  y  a des g e r ­
m anophile? córam e parlou t a ille iirs?

-  Assui-éiuent. Chez nou?, com m e dans nom ­
b re  d 'autre? pay.?, 11 y  a une fra ction  germ ano- 
phüe; mai? Fiimnii'ii.?e m a jo r ité  de la nation  donne 
ses sym pnlliics aux .Mliés, dont le ír iom ph e est 
considéré com m e ccln i de sou prop re  idéal.

• ■ E t ia ncuírauté'.'
— N o ire  n eu fra lilé  e?t un d evo ir  que nous d e­

vons rem (Flir jusqu 'au boul,
—  Lor? de la gu erre  hi.spatio-am érlcaine, 

quelle  fu t l'a ltiíu d o  de ae? vo is ins?
Dans cefttí lie iire  dou loureuse de notre  h is -  

to ire  nou? eúme? j,nur nou? Fam icale .?vmpathie 
de la France.

L e  m arquis dcl Muni >e léve, nio lend la m ain  
iFim gc?te large ot e o n c lu t :

D lle?  fou t cela dan.? K.r<'‘i/ ,io r ; que les F ra n ­
gais so ic iil ronvaineiis  que la germ an oph ilie  espa- 
gnole t-.?t ab 'ü lum eiit superliinelle  dans une na­
tion am ie de la Fram-c, m ais tenue de garder une 
neuti'a lité  iicecssaire.

M ARQUIS DE V ILLAU R R U TIA
A n c ie n  A mü .v ssad k u r  d ’ E s p .w n e  a  P a r ís

«  N ou s  gardons une neutralité parfaite, en 
harmonie avec les intéréts de noire palrie et de 
noire roi... »

Lorsque I- m arqu is de V illa u rru tia  é ta it  k 
P aris  ambassadeur d'Espagne, j e  m 'en tretins 
avec lu i m aintes fo is ; j e  garde  un sou ven ir  trés

£ e

v i f  d e  n o tre  proinenade en aiiio, \cr.' la fm  
d ’aoú l 1‘J I i ,  alors que Fciu iem i m a id ia it  k pas 
d e  géant a y r  P a r is ; j 'a i  pu con-.t:der que la con­
fiance de ce lin  d ip lóm ale  é ta ii ¡uébraalab le. in a l-  
g ié  le? beures traeique.- oú nous nous trouvions 
ct que la Franim id. ico .\!!ié? ava ien t un am i 
íidé le  daiLs ccL honiiiie, dont la c la irvoyan ce  s 'ap - 
pu ya it sur des raisons catégoriques.

L e  m arqu is de V illau rru ta , qu i v ion t d 'é tre  élu
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E X C E L S IO R M ardi 23 novetobre 1913
(í l 'i in a ii im ité  m em bre de ¡ A i-adém ie ospagnolo, 
e? l un úeriva ii! iTólile , un b i? fo i‘ ien r<3f lja rqu a - 
b le, un 1'srn'it dúlieai, un liom m e rliarm aiit. Je lu í 
a i demaiulé :

l>e que) eOlé son l le ?  «y inpa ib ies?
J 'a i ooiJaboré activem en l. m e répou d-il, 

eom m e m in is tre  d ’E lat. m in istre  des A ffa ires  
ctia iisúre?, aux tra ites  signes avee la F rance et 
t'Angiü lerre en  1901 et en  1907; j ’éta is am bassa- 
deur d’Kspagne ii P ar is  lorsque le  ro i A tp iionse X I I I  
csí. alio ra lilie r  par sa jiré.senre, conrlure, pour 
aiiisi d ire  pei'som iellem ent, le  ¡r a ifé  de 1912. Nous 
avons salué avee jo ie . en Franco, on Espagne e t  en 
A n g le le rre  la tr ip lo  oonvenfion . la v is ite  du ro i ü 
Paris, la  v is ite  k M adrid des présidonts Lou bet et 
PoinearH"’ ; •■•’est tou t vous dire.

—  V 'pus avot é lé  ua am i fldéle de la France e l  de 
r .ln g lo íe r iv , a lliées  naturelles de TEspagne; vos 
sentim ents sont tou jou rs les m ém es?

—  B ien  entendu.
—  Que pen?e7.-vons de la  po litiqu e  in tér ieu re  de 

•l’Espagne?
—  Je ne Suis pas un liom m e poliüque.
—  Mais vous flgu rez au jourd 'hu i parm i les  iib é - 

raux, it cóté du com te  de Romanones, ch e f du parti?
—  n 'est cxacl, j e  suis avec le  com te de ifom a- 

nones.
—  T o u t p rés  du  oo u vo ir?

San.s la m oindre irapalíencc de p ren dre le 
pou vo ir; tou jours ¡>rét ;i s e rv ir  n o tre  ro i e t  notre  
patrie .

—  Dans la neutralité, on liarm onie p a rfa ite  aveo 
le . in téi'ó ls  d e  notre  pa tr ie  e t  de notre  ro i.

,'A su iv re .) A. Mar.

LE DISCÜURS DE N. ORLANDO
est díversement apprécié 

par la presse italienne
Ro.ME. —  fre discours prononcé 4  Pa lerm e par 

M. Urlando, garde dos Scoaux, suscite dans la pres*e 
ita’lienne dés impressioBS trés d iversos e t  souvent 
iiijm o  0(;ip0'ées .

O 'i 'U in s  jou rn au x louent sans reserve  la  belle 
lenue de ce m orceau d 'éloquence; iis  sou lignen l la 
ünes.se d ’ anaiyse psycbologique de r i ta i ie  aetuelle 
ül expriinen t leu r satis faction  de c e lle  rem arqua- 
ble m an ifestation  orato ire .

r*'-Autré.®, au oocilrairi?, ne, cachen¿ paa le'ur 
déiiüusion  e l  dem andent queiie  peut étne I'u tH ité 
de ces paroles au m om ent oü  seuls les aetes eom n- 
tenf.

Ce nn'-coiileuíement p rov ien t sans dou te  d ’une 
in terp ré la lion  erro iié e  du  but que se p ropose ce 
discours, venant aprés ce lu i que M. Salandra a 
prononcé dans la cap ita ie  et ce lu i qu ’a prononcé k 
Naples M. B arzila i,

On peu t d ire  que le  discours de M. O rlando cons- 
tilu e  un nouvel e ffo r t  du  gouvernem ent pour se 
m ain ten ir en  contact aussi é ír o it  que possib le 
a\ee le  peup le ita lien . Dans un m om ent oü le P a r -  
lem eiu  es t en  vacances, les homm es au pou vo ir 
ép reu ve iil un besoin  lé g ilim e  de v a n tc f l’cEUvre 
accom plie, de donner au peuple des ind ica lioas 
généra les sur la p o litiqu e  su iv ie  jusqu ’ k présent 
<‘ t de dé fm ir la s ituation  du pays v is -k -v is  de ses 
a 'liés  d'abord, de ses enoen iis ensuite.

Les  désilliis ions que l’on lem a rqu c  ic i et Ik p ro - 
v ie r iii 'iii de ec  quo i'm i s'aM endait dans ccrta ins 
m ilieu x  k de.s révé la tions  precises sur la po litiqu e  
ppochaino de l lta lie  dans les Balkans, révé la tions 
uu'il ne fu t probablem ent jam a is  dans rin te iU ion  
(iu gouveruem ení, d e  fa ire , pa rce  q u 'il Jes ju ge  
iiwt>jiortunes.

C 'est ainsi que l'/doe S os ion a le , organe na tio - 
iia lis le , es lim e  que le  discours po litiqu e  du garde 
des Sceaus est en grande partie  manqué. M ais il 
(jst bon de  préciS('r que, po\ir ce  jou rnai, le  d is­
cours I! aurait pu é tre  réussi qu e s i M. Orlando 
ava it révéin  lee in lcn tious de l 'Ita lie  v is -k -v is  
d e  ses vo is in?  balkaniques (DU orientaux.

D ans'les  m ilieu x  politiques, par oonlre, on com - 
lireiid p a rfa item en t ia d iscrétiou  observée p a r  le 
garde (iee Soeaus sur la p o litiqu e  orién ta le.

I . 'l fa iie  se trouve, v ie -k -v is  de? E tats ba lkan i- 
daus uae s ilu a tioa  es trém em eiit déJka le Le 

i. i i 'ic ir e ,  ñ p lusieurs P(i3rí?.efi, ■ a fflrm é  T cn liére  
- i i i ' la t i t e  du pays avcc s“ ? a ilié s ; m ais il sera it 
boíl do no pas otü iüer qu 'au  njonaenl oü  la France 
e l rA iir ieS erre  hésita ie iit encoré k prendre v is -k -  

óc iü Gi’éoe une a tt it ir te  énergique, il eü t été 
ilif i ic it "  a l l l a l i e  de s(i lan.'er dans une expéd ition  
im lU aire  qu i au ra it probablem ent - p rovoqué k 
.M liénes une grande m auvaise humeur.

La T rib u n a  a¡n>rouve la pondération  du d is ­
cours el eoiic lu t que «  lc peup le ita lien , par un 
m o ive illeu x  paratioxo m oral, fa i t  la gu erre  par 
liiiino •de la  guorre, f a i l  la gu erre  con tre la gu e iTe  
ciitem iue com m e instrum ent de destruction  et de 
sorvage. »

r.o d ó m a le  d 'Ita lia  estim e que les paroles m é- 
pri.Siinfes du m in is tre  pour la rage d(' l’onnem i 
auront un A-ho proffHKi dans tos (w u rs  italiens.

<■ .Vous lutleron?, d it le jou n ia !, ju?qu ’au bout, 
n(3ii sentonient p ()ur va incre  rein iem i, m ais pnnr 
d on ijdo r uite‘ tM'’ti? féroee. »

r '

C O M M U N IO U E S  O F F IC IE L S
d u  L u n d i  22  N o v e m b re  (477* ¡otir de la {foerre)

V ______________

Q V IS Z E  l íE U ItE S . - -  R íe n  á s igna ler, sauf 
quelques ootnbais  «  la grenade en  . ir to is  e í  des 
engayeiiients de pafr'oia'/tos en  Lorratne.

y / .\ G T -T R O ]S  H E U R E S . —  E n  A rto i?  et en 
C h am p ^n e , a c t iv ité  to u jo u rs  m a r q v ’e de.s deux  
artilU iries .

En Argonue, on signale une assez v io len te

V E R S  L 'E N T E N T E

LE  G O Ü V E B N E M E N T  G fiEC
donnereí satísfactíon aux Altiés

L o x d r k s . -  ü n lé légrap h le  d 'A ihónc? au  T im es, 
k la da le du 2 1  :

L e  Conseil des m iiiis lre s  s’es t reuní oo soir ot 
a disruté pendant cinq heures la «Itu a tion  que 
rré e  l'ac tion  d e  la Q uadrup le-En lente.

B ien  qu'aucune rom m un ica íion  i i 'a i l  é lé  pu­
b liée, il est certa in  ..ue le  gouvoi'ue*není est r é -  
soiu k donner aux Alijé-? tou les Íes as?uraiices n é- 
ressaires pour d issiper leurs cra intes au su je t de? 
troupes qu 'il on t en  M aeédoine e l  que la base 
d ’un accord sati? fa i*an t pou r chaqué p a r t ie  a 
dé jk  é té  étabii.

La menace anglaise á la Gréce
L o n d r e s . —  A  propos de la  nouvelle  d 'A théaes 

s lgnalan l que Ies A llié s  on l estim é nécessaire de 
l im ite r  d 'une certa ine  m an iére  les fa c ilité s  com - 
'inercia les des ports grecs, le  D a ily  Te leg ra ph  
d i t :

Nous saltHws « i l e  indúiaUao d'une politique ftwaio 
et résoluc. Ce geste démo«.tre qne les Alliés n’ ôut au- 
cure inlcnüoa oe se laisser fruslrer dans leur? projels. 
II s'agit p o w  nous, «•'fesi-i-dirc bo(jt la France, la 
iirande-BrelagiMj, Ja Rusáe e l i'ltabe, si cette puis.sance 
a déeidé de parliciper k oette action, de trouver la so­
lution d'un problóiiia diploinatique et 11 scnitde que ía 
seule iiiéthoae oon?i.?lera á taire élalage de notre forite 
et 4 employer cctte forcé de la  maniére la plus oniior- 
tnne.

L a  Crece, étant doimés ses intéréls ni.sriti(uos, devrait 
savoir ce qu'une tnarine est capable d'areonvpJic. Elle 
no doit se faire aucune iliusion sur la SituaiSoD dans 
laquelle «He se trouvcra si elle préfére s'opposer 4 nos 
prejeís.

Elle doit parfaitcmeiií savoir qii'un blocus aniéiierait 
la ruine dé son eonmmrce et de sa martne marciiande, 
et surtout'de ses provisions de ¡TéréaJes. Les Alliés sont 
résolus 4 realiser ce qirils veulent et ils emploloronl 
pour allcimíre, leur but tous les moyens líígitiines.

La Gréce démobllisera-t-elle?
Lo.NDREs. —  lyc T im es  d it que Íes pu issa iic ís  de 

l ’Entente veu len t b ien  recon n a ílre  que le  ro i 
Constantin so tro-uve dans une s itu a tion  d ifflc ile  
e l qu’etles hésitera icn t k p ren dre aucune mesure, 
sau f c e lles  qui soQt nécessairem ent d ictées par la 
présence d e  leure propres foroes sur le  íe r r ito ir o  
g io c  oü e lle s  se ren d iren t sur rinvifa fio -n  ’ irecte  
du  m iiiis rére  groe. S i ie  r o i et ses con seiilers  
adop la ien t une a ttilu de prudente et d éu iob ilisa ica l 
l ’arm ée greeque, ils solu tionneraien t su r-le-ch am p  
la  crise aetuelle aus.?i la  question  con s íitu tion - 
nelle  em barrassante de» élecUons. d<íjnobili- 
s a lion  sau vera it la  G réce de plusi-eurs tn x ié iés  
e t  (ie  nom breuses com plications sans com prom et- 
tro  le  c-aractére gén éra l d e  ses rela tion? in terna- 
tionales.

Uae proclamation de M. ITeaizelos
A th é n e s .  —  M. V en iselos p u b lie ra  dem ain  une 

floroclamaUon expüquant pourquoi les libéraux 
d o iven t s’abslen ir (ie prendre pa rt aux nouvelles 
éleotions. II  a jou tera  que son absten lion ne s ign ifle  
pas qu ’ il se  r e t ire  d e  Taréne politique, oü  il ren - 
Irei'a dés que Thonzon  p o litiqu e  se s(sra éc la irc i. 
o S i Ies libérau x prennent part aux élections, d it 
AI. Venizelos, km r position  fu tu re  se trou vera  aux 
prises avec óes grandes d ifíicu ltés  e l  il sera it r e -  
g re ttab ie  que les hbéraux soient la cause d e  d is ­
putes iu térieu res  au m om ent oü  la situation  e s lé -  
r ieu re  est s i com pliquée e t  l'ennem i s i prés d e  la 
fron tié re . »

Les Allemande suggérent son arrestation
L a u sa n n e . —  Su ivant íes D ern ié re *  N ou ve lles  

de L e ip z ig , l ’arreslatiOD d e  M. Ven ize los sera it im - 
m inente.

L 'an c ien  président du  Conseil hc llénc se ra it ac- 
cusé d’a\'Oir vou iu  fon ieu ter -to révolnli-on en  Gréce.

Lord Kitcbeaer á Athénes
On m ande d 'A lh én es  au T im es  :
f  L o rd  K itch «n e r  é ta it itóooinip(agné dans sa v i ­

s ite  k .áthénes j>ar s ir  H eory  M ac-M ahon, haut 
oom m i?sa ire  lir itann iqu e pour l’EgypLe, ■et p a r  le 
gíbUTal s ir  John M axw ell, com m andant Ies forces 
b rita im iques eu E gypte.

■) Apri-s (jes eo trevu es  avee le  r e í  (km »tan tin  e t  
ave:- M. Skouloudi?, lord  K itch en er a  eu  une !on - 
giií! co iiversa tieu  avec le gén éra l Dou?mai)i®, ch e f 
d 'é ta t-m a jo r. »  . . -

canonnade k i'H ar’tim n sw illo rk op f e t s u r  le  pla­
teau de F iholz.

Ar.mée d 'O r ien t . —  L e  19, «u c  attaque bulgare 
.Mrzan. r iv e  gauche d e  ia  Ctoriia, a é té  repous, 

sée. L ’a c tion  u, été  de nouveau  engagée  fe  20 sur ie 
R ajek, a fflu e u t de la Cerna.

Calme vers  S trou m tíza .

i . l  M A R C H E  S U R  G O R IZ IA

U N  B E A U  S U C C É S  
des armes italiennes

R oaie. —  ik 'inm uniqué du comm.’jndeineut su. 
p rém e :

L a  Journée d 'h ie r  a  é té  m arquée  p a r  d 'im p o r -  
tants tuceés p o u r  nos arm es  ie  long du fro n l de 
r i?onzo  e t s u rto u t sur les hauteurs au nord-oücgt 
de G oriz ia .

L'a>:tion s'est engagée la  n u i l  en p ra tiq v u n t avec 
hardiesse de lUimbrcHSCs bréckes dans les rcseaiuc 
trés é te n d u *d e  f i ls  de f e r  q u i d é fe u d o im t les trés 
f o r ts  re tra n ch em en ts  ennem is.

A  l'a iibe , n o lrc  in fa n te r ic , appuyée p a rfa lícm cn t  
par i ’a r t i l le r ie , a a tta qu e  le  v illa g e  d’ü s lav ia  e t les 
hauteurs  au iio rd -es t e t au su d -ou est du pays d 
cheva i s u r  la  ro u te  de S a n -E lu r ia iio  á  G oriz ia .

f e n a e m i  o opposé late rés is tan cc trés  obslinée ; 
m.ais fin a le in en t, bouscu lé  p a r  l ’im p é ív o s U é  de n i »  
attaques. ü  a p r is  la fu ite ,  abandonnant ses tr iin - 
chées rem p lies  de cadavres e t oü  nous avons fa it 
459 prison n ie rs , d on t beaucoup d 'o ffic ie rs .

D e  v io len tes  a ttaques  «u c c m ii 'c s  des . iu t r i -  
ck ien s , s 'avan íant au  c r i  de :  <■ .S aw ta f ■> a fin  de 
tro m p a r les n ó tiv s , o n t tou tes  é té  re je té '-s  o.vec 
une én e rg ie  inébraH lablr.

Sur les hauteurs de Podgora e t  de Calvaría, au 
sud d'Osiavia, grá ce  ü des e ffo rts  adm irables ac­
com p lis  sous le  fe u  d 'une a r t i l le r ie  fo r ii iid a b le , nos
trou pes  o n t  en levé de haute  lu tte  d eux autres l i ­
gues de tranchées e t a tte in t p resque  lo n te  la ligne 
du som m et.

Su r le  Carso. «o u s  avons v o n iin u é  <i avancer ie 
long  des pentes septenirionale.s du m on t R a n -M i- 
ch e le  e t  au sud-ouest d e  San-.\lartino, oü  n,,iu  
avons déiogé V a d verta ire  de tranchée en tranchée  
en lu i  fa isant' des p rison n iers .

D es avions ennem is o n t lancé h ie r  quelques  
bom bes s u r  Schio, blessant lé gé rem en t h n it  sol­
dáis.

ü n e  de nos esradriües. dans des con d ition s  a t-  
m osphériques défavorab les , p a r  su ite  d’un vcní 
v io len t, a  re m u v e lé  to n  ra id  sur le  cham p d 'av ia - 
tion d '.áisovizza, su r le q u e l e lle  a laneé p lu s  de 
cen t grenades á main.

Nos avions son i rcn lré s  indem nes.

La Bolte
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NOSREUÜRESPÚÜR ‘nCELSIÚR’*
fíeüure Blecfríque, 4 nos bureaux... 3 franca
Par poste, reeoiimandé.......................  8 fr. 70
Cartonnage éUgant, 4 nos bureaux.. 1 fr. 50 
Par poste, recommandé......................   3 fr. 05

Adresser les demandes á if. fedm lnlsirateur d'£S‘ 
Mlsior, 68, avenue des Chemps-Blysiet.

La d oeu m en tá íU m  sur la  g u e rre , la plus compiéle, ^ 
plus e x a c ta  est fvMrmie p a r la  úoüectkm  d’ • L x e c ls io r  • ■ 
D e m e n d rr  con d ition s  speciates a ses bureaux.

Ayuntamiento de Madrid
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UNE VICTOIRE SERBE
inflige 

de lourdes pertes  á  Tennemi
A th íín es .' —  L 'a rm ée  serbe sur la ligne  N ich - 

L eskovatz  a iiifligú  une g rave  d é fa ile  aux B u lga­
res. L es  Serbes é ta ien t fo n cen tfés  sur la I>erna. 
Aprés un .om bat ach am é qu i dura troh? jou rs , 
les B u lgare? elurent ba tfre  cu  re tra ite  iiréc ip ita m - 
ment. abandonnant une grande quantité de m ate- 
r ie l. L e .' Yerbes ‘ © son l em parés des jios itio iís  a.u 
uord et au ^u'.l de Len iban  d'oü ils  peuven t o ffr ir  
une résistance asst^z longne e t  m enaeer 1‘q ffensive  
bu lgare, qui, ces jou rs  dern iers  a lla it eu  d écro is - 
sanl.

[Une v iftíiir* ’ Jes d.ins les eire '-«''taneos pré-
senlp?, s^ra saín.'.' par rutvinirne et respeclanisí* aám i- 
ratiün du uionrio tnvilrs.'. iteti! peuple «fui iu ffe  avec 
une vailinnce indiin ip t.'' .- ijlrp la  coalitinri de deux 
grandes piiis-Kiiíres e t  d.; 1 -. U iilgaric , dnmie i  leus an 
exem ple d'ht'rutsme qui svca. s iir cette guerre, l'un 
des souvenirs cíe l ’h ís f.jife . N'ous »gnorou-> iiueMe eat 
rim portancc d'oTenip du suorís  de L esk ov itz . qui est, 
en soi, ineonieslalsle. U i'.iiis  «eiiiem ent qn H  est récon- 
íortan t pour ii<>s lr(«ipe.s de f-don iiiiie  cómnve pour les 
Serbes eiix-m em c?, e t iju 'il <1oit cncouraa: r  Angla is  et 
Frangais —  d'autres au?sá —  á ren forcer sans auvun 
retard In ip  apfum dans !c.' Balkans. —  L . B.I

Ies Buigarea recnlent
Sa lo n iq ü e . —  U n  té légra inm e de M onastir. regu 

au jou rd 'h u i. ind ique qu é  la  s ituation  s'est ainé'-io- 
rée. L es  foci-c» bú lga ro ; se scmt re t irées  d e  P rtlep  
tit la ca va le r ie  serbe, qui s 'est a tancée ver?  la

Easse d e  Babouna. n’a pu d écou vrir  aueun ennem é 
es B u fa r e s ,  m lo iita n t d 'ó fre  enveloppés, se r e t i-  

ren t ve rs  test.

L'importance des pertes bnlgares
L e  mini.stri' de Serb ie  á .Ntliénes etivoie la dé­

péche su ivante :
«c Dan? la reg ió n  de Leskovatz, Tarm ée serbe 

rem fio r la  une im ftortaiito v ic to ire  qu i m it fin á 
la  b a ta ille  de plusitur.? jou rs . L es  p ertes  bu lgares 
eont énorntoS. Cette d é fa ite  causa un te l désordre 
dans íe s  uu ités búlgaros que les Bu lgare? seront 
obtigés de s 'absten ir de bnite opération  pendant 
u a  ct-rtaiii {ftn ips.dans cotUí région . "

Le gouvernement serbe a abandonné Mitrovitza
L o.vdjius. - On niand** d 'A théries au D n ih ) C n ro -  

n ic le  :
c On a regu  á A thénes ia  nouvelle  que le  gou ­

ve rn em en t .serbe a abandonné M ilro v ilz a  e t  esl 
p a rtí v e rs  le  sud. dans 'a  a ir e e t io c  de D ibra.

X II  est p robab le q u 'i! se ré fu g ie ra  en  A lb a -  
n ie . »
Les Bnlgares sont déñnitivement repoussés 

á Costorino
S a lo n io te .  18 novem bre (I le la rd ée  dans la 

tra n sm iss io f». —  Leí/ Bulgares. m a itres  de P r i-  
lep, m arch eiil .«u t Mona.stÍT, qu i est défendu e par
3.000 Serbe? seulomoni.

L
rna is
b a ltre  eii re tra ile  dans lu d irec tion  d 'O kn d a  e l 
gazu or TAlbanie.

i.es  d eriiié r iw  nouvelles  du fro n l de Katchanie. 
d a lée  du 15, a iiiioneent que la i>o9ttion  des Serbes 
fá l  bonne; b-s B ú lgaros iT o iil pas pu dépasser íe 
défllé.

L e  ftMHil franga is  es l calme, .«auf au co l de 
Costorino. oü cíes foreos bú lgaros im ]i> flan tes  ont 
prU Tofffixs ive  ©t ont été dé fin ilivcm en t rep o iw - 
sées.

Dos troupe* anglaises sont altendues inces?am - 
(menl.

25,000 Autrichiens tombés en cinq jours
L a  ba ta ille  au n-ord de .Nova-J’aros  a duré cinq 

jo u rs  !>©ndant lesqm ds le- Si-rbos ont résisté avec 
sichaniem ent et in llig é  ¡les i>erles eru eííes  anx 
A u lr ic l i ie ii '.  T.e gén éra l Kucwess a>an l regu des 
ren fo rts , lc t'U les  S^erbi»» ont, dü recu ler sur toul 
le  fro n l de V i.»egrad?.lavor. h e  cham p de bata ille  
e s l cou vert d© cadavre? au s lro -a lle im iK l? , dont 
les perles . [>emianl ces cinq jou rs , sont de 25,Ü(Hl 
liomme.s. Un a-isurc, de source bulgare, que la 
batu ilie au loirr de Mona.stir a com mencé le  20 au 
ina liii. L i's  Serbes K itlent avec in trép id ü A  L e  21, 
les Serbes sont parvenus ik ro fou le r  Teim em i á 
h u it kiloincdi-es en arriére , leur fa isan t perd re
10.000 lionniuo, don l un grand  nom bre de p r i -  
eonniers.

n't; octiK*'' t.
L 'occup;#li(ni d© Mona.-l-u' pourra é tre  rclardée, 
iis  non en^iéch ik . i«a  pe lil©  an née serbe devra

L ’attitude de la Roumanie

é ii:\ i\ r . - -  1 .1' P r s t i  lU t ía p  annonce qu 'á l'oc- 
e.i'jon (le rou vcrtu rc  du l ’ arle ine iit rouinain, le 
io i  pronoiicei'u un grand discours .sur Tatíiludo 
fu lu re  di- la Km uiianie ©1 cc.'evra ( ‘iisn ite los 
e b c i-  do ',.iu; lo ; p.icü- jiou ; conféi'ec a ic e  eux.

LA L U T T E  SUR L E  STYR
tourne 

á Tavantage des R usses

I'ETnocRAix. —  Le.' A llem ands n 'ont occupé la 
v i l le  d© T ob a rto ry isk  que pendant v ¡n g l- (ju a tre  
lieures : il.s en  ont été délogés par TartiU erie 
r iA 'c  üceupant des position . plus é levées  ;u r  la 
riv©  di'Oitc du Styr.

L es  Fíu-'ps on l i iv ré  égalem ent de.s attaques 
parfan t de la ga re  de Tch artory isk , sur la ligne 
de K o vo l ¡V Sarny, á quelques m illes  au nord  d e  la 
v i l l e ;  do plus, les Ilu 'se s  occupent fo r lem en t au 
nord de Kafalovk-. el 1© v illa g e  de K ovoselk i, sur 
le  8!tyr, au  sud-ouest de Tcbartory isk .

A in si ren trepri.!., qn e  Tennem i p ro je la it  sur 
une v l l ’ e ©nvh’o iio© " eic m ara is é ta it vouée a un 
échec certa in .

Cette tentative, selon 1©= esperl?  m iiita ires  
russes, (da it due ú f’ ©? considéralions plu.s p o li-  
liques que in ilifa ires , dans le bu t d 'en iiiiposer 
á la  Roum anie.

I«í‘ v i lla g e  de K ozlin iteh y . rep ris  éga lem ont par 
Ies Russes, se Iro u ve  -u r lu r iv e  ganehe ctu iátyr, 
il qnatr© m illes  au nord -onest de T c lia rfo ry isk , 
•siluée e llc -m én ie  dan? un crenx.

L ’évaeuatíou  tera jíora ire  par les Ru?ses e t  leur 
reeu l, su r  la ri\© d io il©  du Styr, on t é lé  effectués 
daiH le but de lais?er le chaim'p Ubre a TartiU erie 
contre íes a ssa iila iil ':  !© résu ltat a brillum m ent 
ju stiü ée  ce lte  taetiq©©.

• L E S  R U S S E S  
re p o u s s e n td e  n o m b reu ses  a t ta q u e s

PÉTH00R.VD. —  Com m uniqué du grand © la t-m a- 
jo r .  F ron t occiiiPTital. —  Dnns la  ré g io n  du v illa ge  
de P o v lk a h m . an s "d -e s t  de R iga, n“ vs avons r e -  
fa u f 'i qu e lqu e  P e n n cm í e l d é m o li une jin r t ie  
de ses n h r it  de tranchées.

S in - le  reste  d n  fro-n t da (jn lfe  de JUya jn squ 'a u  
P r ip r t ,  a a run  changem ent.

S u r  la r iv e  gaxfehe dn S (g r . devant les passages 
dans le  seé teu r de H a fa lk ivk a -T eh n rto ry sk i, 
quelques aetions se son t p ro d u ite t  sans p ro vo q u e r  
de w o ííí/ jca fío ii dans ln  s itu a tion  yénéra ie .

f in  C a iic ie . s u r lo r t r - -  o r ién ta le  de ¡a S trijpa , 
nous avons r v  aussi que lques rencrm tres  avec des 
a ra n f-gu rd es  enncM tes qtei oret passé ¡a r iv ié re .

fies 'é lém en ts  ennem is. q u i o n t p r is  l 'o ffe n s iv e  
de H e itia fij á l 'e x t r é m ilé  sud  du ¡ae d 'íscÁ kouve, 
o n t é tr  a een e ilU t }>ur wa fea  v ig o ttre n x  e t re p o n s -  
sés.

A  l'o u es t du r ilto y e  de K h m ie lev k a , le  com bat 
ro n d n u e .

Al/ n o rd - '-s f  de líou trh a ek e , m m s ovons délogc  
l'cn n e rn i du v itlo g e  de Pe tlkoeze .

P lu s  OH sud. ie i in e m i (t  o ccu p é  le  v iltagc lie 
Yanovka.

M er Ballitpi©. - Le  20 n ov e m b re , nos to rp i l ­
leu rs  o n t  co v lé . aprés v n  e o u r t  cosnbat, p rés de 
Vindau. í ih  n a r ir e -v ig ie  aU em ttnd ; un  o f f ic ie r  e t 
d ix -n e v f  soldats ant é té  fa its  p ris on n ie rs . Nous 
n 'avons eu aueune perte .

F ron t du Cauea.sc. —  A u eu n  ch a n gen en t.

La guerre souterraine se poursuit 
dans la presqu’ile de GalIipoH

D u ra n t la  sem ainc du 15 nu 2 2  n ovem bre, la 
y u ere c  sou tcrra irte  n  con tin u é  de p a r t  c t  (Pau tre . 
S o v s  avons fa i t  d on n er avee sucees p lu s ieu rs  c a -  
m ou flc ts .

D ons la jo u rn é e  d u  15. u ite  a e tion  lóca le  ten tée  
s u r  le f r o n l  d 'une d iv is ió n  anglaise a p e rm is  d ten - 
ie v c r  une frcm chée e t  i/ « d épót de bombes. Les  
fvu.v de nos botteeie.s e f  d ’un  croíscH r cuirassé  
franea is  o n t  oppu>jé l'actioH .

L e  ga in  fiinsi ré s lisé  a é té  con so lid é  dans la  m a - 
(in é e  d it 16 m a lg ré  les v io len tes  con tre -a tta q u es  
exéeutóes p a r  í'enncin f q u i a  é té  p a r ío v f repoussé.

L o n d r e s . —  D eu .r avions anglais o n t attaqué  
le  19 n ovem b re , //rcc saeeés, la  ga re  do F e re jik ,  
p rcs  (F E n os : un  des avions a ¿ té  ob ligé  de des­
cendre á te r re  h cause du f e u  de le n n 'e m i, luais 
l 'a v ia te n r  a réuss i ñ a tte rm r dans v n  m ara is sur 
l 'n u tre  r í r e  du f le n v c  e t  a  b rú lr  son appareil.

L ’a u tre  a r ia te u r . q u i ava it é té  ob lige  i fa t t e r r ir  
s u r la co te . «  réussi. em d e rn ie r  m om en t, á r e ­
p a r t i r  avec son a p p a re il, l'e n n e m i s’a pproc lian t.

Dasis la zone oü o p é re n t Us troupes  n asfra - 
liennes e* néo-zólandanses. les Tu res  o n t fa i t  sau - 
te r  i'é- e iu m en l une m iiu ':  nous avons réussi, le 
20  i io rcn ib re . h o v ru ¡ie f une jia r t ie  des t r n ra v r  
s iiH ti'rrn ins  de ¡ 'e n n e m i; un  com ba t sou terra in  
i 'r n  est s u io i:  p liis im irs  Tu res  on* éi<- tués p o r  
1 10 '. bom bes, (Ollicidi./,

L ’ OFFENSIVE ITALIENNE
progresse 

autour de Garizía

R ome. —  Coinmandenient suprém e :
A c f i i 'i fc  de.s (ir f i l le r ie s  adverses en d irio-s  

d ro its , to u t 1“  lon g  du f r o n t  T y ru l-T r e n t in  c t 
Carnie.

L 'm 'í i l le r ie  en n em ie  a essayé son h iih itu e lle  ae. 
t ion  d es trn e triee  s u r la  bourgade d -  Dosoledg. 
dans la rn llé e  du ('o n te lic o . ' A p rés  a v o ir  été 
p ro m p te v ie n t co n tre b a ttve , e lle  s’est tw .

S u r  l'Ison zo, la lu t te  <i con tin u é  h ie r  a re r  un  
achanunnent cro issa n t s u r la l im ite  fo rm é e  par 
les ha.sses hauteurs  de P e i'm a . d’O s la rio  e l ¡a cote  
188, q u i rega rd en t G o r iz ia  en tre  P od yora  e t h’« -  
botino . ¡ . 'e n n e m i a  dép loyé une  co n tre -o ffe n s iv e  
op in ié itre  dans le h n t tle rep ren d re  U's po.sitioim  
p e rd u rs : ses co n tre -a tta q u es , précedée.-i e t a e - 
eom.pnqnec.% de ra fa les in tenses  d© Im tte r ii s it 'a r - 
t i l l r r ie ,  o n t a tte in t la jtius  grande r tu io iv e  s a r h'..- 
hauteurs  s itiiées  au  nord -e.st d 'O slnvia . .1 p lu ­
s ieu rs  reprise.'). l'e n n e m i a fa i t  i r r i ip t io n  v t  pen e ­
t ré  dnns le.s lignes eonquises p a r  nons, v ía is  i l  en  
a tou jo u rs  é té  re je/é á la s iu te  de m élées i ie íio r -  
nées. Nos h ru res  troupes, e i ¡n ir íic ii lié re m e n t  
celles de la  Y  d iv is ión , n 'o n t pas eédé un  pouee  
de leu rs  pos ition s. q u i é ta ien t cou ve rtes  de .sang. 
et, a p lvsienvs reprises , e lles se sont je tees  sur 
l 'e n n e m i ñ la ba ionnette , Iv i  in flig ia a it  de louiule.s 
p e rte s  v t l " i  fa isa n t 89 2>ríso»'iíé i's, d on t i  o f f i ­
c iers .

S n r  le  Curso, nos trou pes, aprés a v o ir  repoussé 
qu a tre  ro n tr r -o tta q u e s  de n u it, o n t re p r is . a 
l'aube, l ’o ffen s ive  pa rtou t.

D e  f!üí(?'C(j)/,c p rogrés  o n t  é té  aeeompUs entre  
les som in i'ls  du m on t S a n -M ich e lc .

ÍV í 'í  >u í)s-.lf(irfíji(), nons avons p r is  d'assaut uu 
f o r t  Ir in rc ro n e  {grosse tran ch ée) s u r la  pos ition  
d ite  de (. l '.A rb re -lso lé  •>. N ous avons fa i l  a l ’v n - 
n rm i 202 prison n ie rs , d on t 4 o ff ic ie rs  e t p r is  uu 
canon, deu.r m itra ilieu ses , u n  la n ce -bom bes. ({'■.■, 
arm es e t  des snvn itions.

L ’emprunt de guerre anglais

Lü.ndhes. — • A  la  Cham bre des Commun©;. 1© 
chancelier de TEcdilquier a fa it une déela ra tion  in i- 
p orlan íe  coneernant les sou3c r í¡d iü n ' i.ux©ou¡m re? 
du dern ier  em prunt de gu erre  par la class© ou - 
vi'i©! e.

C inq in illiim s de ü v r e s . s terlin g  ont été a iii; i 
souscriis; le gouvernem ent étud ie  m aintenant uu 
p ro je t ayanl pour bu l d ’encourager la plu.s grande 
ópargne possible. gráce aux salaircs exeep(ioim ©ís 
actuéis.

<• L 'économ ie dans le.s dúpenses. d it  le  cliaiicelir©' 
(le TEchiqu ier, est une des choses les plus v ila le -  
dans Ies circonstances actuciies; le pays doit s 'e f-  
fo rcer  de trnuvcr un m oyen  á l’aide d iiquel la na­
tion pourra  héaé fic ier de toutes les riches>cs p ro - 
vensiit du Irava il. »

U n  íiépuf(' demande si, dans I(.\s cirronstauc© ' 
actuelles, ie  go iiv iT iiom en t ae pnqwtre d'a portee 
des r e 't r k t io n s  (luelconqucs anx sousrrip l ons au 
ftoii'.o l em jirunt d© gu erre  franea is  par d©s -\u- 
g la b .

I .e  cha iK P lier de TE cltiqu ier decla re  ;
(. f.a  rem iae de titres  du itonvcl ©iiiprmiL de 

gu erre  frangais a des »ouscrip f©urs de ee lo y -  
sera it im i>o«aible aous les rég lem en k  exi.staiil.' 
de ta jKi**psskm o ffeo tive , nrais des arrangem enis 
sont en  disensaioii pom" qu 'u iie  ciT la iii©  |K>rtic»n 
de cet ©mprunt so it ém ise  dans le  Royuume-ÍJiii, 
d(>iú le p rodu it iKu irrait é li e n ll'(H 'ié 'aux achat? 
du  gouvernem ent franea is  ©ii A iigU -terre; lo;it©s 
lea va leu rs a insi ('•mises rem p liro iil les coü iit io iis  
exigéo? pour la  itosaesskm © llective, et aucun© 
en trave  ne sera  apportée  á leur Irausaciin ii sur 
le m arché anglais. »

Transport ture coulé
A.M'TEitD.vM. - Un lélégranom e d© Munich an- 

nonee q̂ u’un transjio ri tu re ayant á bord ciiu] 
cents soldat.H a heurté une m ine dans la m er d(j 
-Marmara e l a été rouíé.

Presquo fous íes passagers on l été englou li-.

In c e n d íe  á  b o rd  d ’ un v a p e u r

Cadix. th i incendie s'csl déi i.i’ c' ii ¡: ©• l un 
va iX 'iir  l. ib ra  ú son a rr iv é e  ü Y i'U -V m i,. \n m 
n/oiit oü on d ír lia rg ca il il"?  iin ili(T (‘s uifTctutia 
bles, une rxphreion ?© p iodu is it, M © ";u if ¡ lu- 
sieur.' m ab 'lo l.'. I,© ' uiikirif©.'
■«es Ulll ]©•:'•((■ I'HIC ■.■OUCOllC',

I
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E X C F -L S IO R Mardi 23 novembre 1913

LE FEU  D É T R U IT  
a Paris 

un hópital temporaire
L es  b le s s é s  so n t é vacu és  san s  a cc íd en t

r n  v io len t incendie, don t les  causes sont en ­
eore  ineonnues, a, Iñ er. détru it en grande partie  la 
iiüuvelle  aúnese de? niagasin? du  Ik in  M arche ou 
ava it é té  insta llé, au  tro is iém e ct au quatriém e 
élage, un h óp ita i au x ilia ire  m ilita ire , annexe du
fa t -d e -C r rá c e . ................ .

r,p h á lin ien l s in is tré  —  toul, a l i i i le r ic u r ,  a e le  
la i.ro ie  des tlammes —  s é lend  sur une s itiierlic ie  
• r en v iro ii c inq  m ille  m étres. Ji com prend les nu- 
niéro? 142 á 14 « de ta r iie  du  Bac e t  íes números 
3(1 e l  32 d e  la  rue d e  Sévres.

Lj i  é[al>lis?en>piil situé au num éro 140 e?t oc- 
oiipü par ta Congrégaticm  des fllles  l i »  S a in t-V in - 
c e iít -d e - t ’ aul, et," du cóté de la  ru e  de SevEOS. sp- 
pariís seu lem ent par nn m iir, s 'é leven l les h a ti-  
meiiE-s, Iré? v ieux, de l 'h ó p ila l Laénnec.

L 'a la rm e

11 (‘ lu il 1 1  lieu res en v iron  torsque Talarm e fu t 
donnée i>ar ^'.? i ii i in iiié re s ; de la  fum ée s é c iia p -  
jia lt  en abondaiK'C des ,?<his-so1s et em p li“ sait la

''i.h -ra o tio n  dan? le qu artier fu t  des p ius v ives , 
eependant que les  jiompiep.? accnu ia ien l de lous 
eOiés : de la ru e  du Y ie iix -C o lom b ie r . de la rue 
de Poissy, (ie III rue Y io le t , de Té ia t-m ajn r. de 
Sévigné de Crreivdle, de .Teaii-Jacques-Roii.ssean.

[.‘ incendie, tou t d e  suite, apparut eom m e tres 
d if l io ile  á co iiiba ltre . I,a  fum ée. trés (‘paisse, ga ­
gn a it rap irien ien l tous W  étages.

L e  eom m antíaiit dro sapeurs-irom piers el le  c o -  
lo iie l Cordier, qui s’é ta ie iit aiissitéif rendus sur les 
lieux, o rd om iére iil de fa ire  évaeuer eu toute hule, 
les q iu il'T e -vu ig t-d ix -h u il hiossé? qu i é ta ien t so i- 
gné? a TbOpitm e t qu i fu i;e iil transporté» ii l'h ó ¡u - 
ia l LaéuiK'C. ,

L e  dévouem ent du  personnel m éd ical e t  de? i ii-  
firm iéres  fu t d ign e  (Téloge?. A vec  beaucoup de 
courage sans aiicu ii a ffo lem ent, le sauvetage des 
}jlo??é? fu l IdentiM un fa it  accom pli. Quelquos- 
iw ? dureiil é lre  en iportés sur des brancards.

L 'inceiide-, lom b a tlu  avec la plus v iv e  énergte, 
eembla.il {H iiivoir iMre. looalisé aux .sous-sol?, 
quand, ver?  3 heures de Taprés-m id i, il eu t ?'>u- 
itain une v iv e  recrudesccnee.

L ’ in c en d ie  g a g n e  en  im p o rta n ee
r n e  d iza ine de pom piers, qui a va ien l subi un 

com m encem eii! d asp h yx ie , recevu ient des snms, 
pu is  reprena io iit leu r Service.

Nous rem arquoiis  la  prese iire  de .VM. .Maiv>. 
m in is tre  de l 'ln ié r ie u r ; D ela iiney , p ré fe l d-> ;¡< 
Seine- M tUiouard. président du Conseil m u n ic i- 
I>al. et d ii gén éra l C lergeríe , com m andant la  place 
de I>ari?.

I,a  foufe. enorm e, esl m aintenue par des ba rra - 
ges d 'agenl? lo in  du sin is ire, rue Ya.neau, bou le ­
vard  Raspail e l rue de Grenelle.

On cra in t, ver.? 5 heures. qu e Tm cendie ne gagne 
1'lK ipital Laoim ee, e l  e 'es l de ce (.•ñté que se porte 
rai-utem enl le  colonel C o id ier. T o u l est m is en 
le n v r e  iioiu- eo iiju re r  h- danger e l de? lorren ts  
iTeau s 'aballen t sur T a rr ié re  du brasier. ün  Inonde 
iiu??i le  lo il du bfitiinent iir in r ip a ! du B on  Marche, 
sil lié de Tautre ro lé  de la m e. On s‘e.?t apcrgu, 
en 1‘ f f i ’t que la ohaleur .s’es t com m uniquée ju squ e- 
líi d ’une fagm i iiiqu iéta iite, F ort heureusem ent 
cela ne sora qu ’une m esure de prudence.

L ’opphelinat des sceur.? a été évacué. L es  r c l i-  
•’ ieiise? dout p lusieurs son l ír.\? ágées, a'en sonl 
allées, les doriüére^ soutenues par de? voiam s cha- 
ritabtes, ver.? des m aisons hosp ita liéres  voism es 
o ii elle»- ont é lé  rceaeillie-á.

le  feu  n 'a  pa.. , • . . .   ----------- --------
iK-e ce qui ri-?lait de inai'chandises.

Un im pute ii un c o u r f-c ir ru il la cause du désa?- 
Ire, m ais r ien  ne v ien t appuyer cette  hypolhése._ 

\ueun fén ío ignage ayant une im porlan re  s<— 
rieuse ponr Tenquéfe n 'a  é lé  regu ju squ ’ ic i par les 
ma.gisl.rats. . . . .

L e  qu 'on ?ait e’ e.sl que ie  fo y e r  re c l se trouva it 
dan? la  iiartií- située au-dessoiis d e  la chaussée. 
l .á  se trouva ien t les reserves du  magasin, réser­
ve? qui a lim eiite iit le? rayón? de ineubles. de ta - 
n i??erie, de so ieries  e t  d o h je ts  d 'am euhlem eiif.

Le? dégftis sem blen! a’ é le ve r  k prés de d ix  m ll-  
lions.

A U Comédie-Fraa?»Ue. — AiiJiurrt'hiii (abonnrmcnll, en 
soirée, a 8-n. l/S, la \uuvelle Idb le , piéce en irnis écUis, en 
proae, cte M. rreocoU de Cure!. „ ,  , , , ,

ncmaiii inrp<Tedi, ft 8 lionrcs lA v m tu n C re . ¡ . ln g le ¡ i  tel 
qu  on  le  n rr le . Jemn. msüiié- ¡i 1 li- 1/J (^ r n tm c n l,  m uez, 
hlaiK-?', lea O tirr le i-í, M íii!ei,i„iaelle áe la  S e lg llé re .J fü O l  
soir. il 8 lieiires (alHuinenicnU, reprise etc B iancM U e, Ptare en 
trol.H «r tc j (le M Unen*. Le spcetarle comineníyra ^ r  
Snrra te et sa fem m e , c niiéilie en un acte, en ver?, (le iiieo- 
(lore de Banvllle.

Au TrUnon-Lyrlque. — Ce solr mariH, i  8 li. L 'L  premiére 
ret-réseiUaUon, reprise, oe les .«(/íUm6aT*<7ne.'. eperene en 
troi? arU"* et w pt lableaii.t de MM. Ortfonneaii, inu-lque ae 
M. l.nitla Cannc. ,.

M.g. liM crlUíRies. soiri?lc5 et courrlérlstes 
Services (fe générale et (le premiére 4 ce théaire s»pont pequs 
re soir au ixiiilrüic, =nr présentalion ¡te leur rarte.

Aux Tariétés. -  Aujonrd'lml, a 4 h. premiére repfé- 
seniiMtou de l'eu x  ile  rhez .tous. Catiserle par Sftena Oultry 
el (iliarkrtie Lysés. InSeniiéde? par Mine Jane I’ íeriy, Polín 
e l Gallpau.-í. l a  cítefiie fe in m e 'f rm n e , scéiie Inédite jouee 
par .?.ieha Oolliy et Charlotte l.jsés.

M.VRDl 23 -NOVEMBRE 
Comédie-Frangaise. — -V 20 h. 30, ta X oueclte  h lo le , 
Opéra-Comlquc, — Rclftche.
Odéon. — Re-Iftche. ,, , ,  u
AmKgn. -  A 20 ü. 15. inardl, jendl, sam., (ilm. (-V l i  h.

dim.s ln Dem oiselle de magasin. , , , ,
Antoine. -  A 20 il. 15 Cit h -30 jeudi et dmianclie', la

B e lle  Aventure.
BolVffM.Parisiena.— A 20 lu ló. t '  .
Tñ. dea Capucínes. — 2u lu Pari^ qvana m e m e ;

Passe-pusse • On rouvre. . . . . .  . „hi
chitelet. — A 20 li.. mercr., sam. et ilim.; a 1. n., jeuni

et clim., .Vieftej S trogoff.
Clonj. — A 20 h, 15, la Fem m e -Y... 
rollea-Bergére. — A 2» li. 45. la revue.

CYCLISME
One W lnille de héroa. —  Nous avons coiitii la fin gTi- 

ri'-us-' d '‘? aÚiF'íe.? taid adurrés et qu i -®e noiuniaieut ; 
A, Bcuiir.'iiii, llourütír, Loinés.

L.‘ l!e  fam iile de héros comptait quatre beaux- 
frcrf?? : les Irois que nous vcm ins il<' m entioim er et i? 
coKiiiiiuJiaii eycli? (e Charles M eurger, q iii, ticurcn.se 
iiieiil, sc (rouve en bonne sanlé.

Ctiarle- M eurger vieni de p ru n e r .  .4 son lour. qu ’ü 
esl digne (!>• céíle  v.iillante famUlc, et .v é lé  Pité u 
Tiirdrc du iuur inmiédiafenicnt apré? la  prise dfi T 'i- 
liure. (ian? le? leriiií*? que voici : • <lii ó au 11 O!’ - 
fnnre, rernpli «e?  foncfions de liaisoii en tre  la brigade 
et Sun régim ent aveo ira zM*- e t m i dévouement cons- 
tani ef in!;<ssshlc. ,w  mépris de- pin.? grand? dangers, r 

.\j(nitoii« que M iarles .\feiirg«r u élé décoró d ;  Ja 
croix de g iu rre.

HIPPISM E
L *s  prix  dea soeiété» pour 19í6. —  L.n ín c ié fé  ?por- 

tive 'l'K iieiiiii'uf'euiént luuiiitieiit lu totalité de sps prix  
pulir S‘ ij(., La  Soeiélé de íp o r i  de France a diininué de 
5.000 fiMiics fe i/ioiitunt de se » principaies épreuve?.

La Bourse de Paris
D ü  22 N O V E M B R E  1915

io iies-eergere. — A 20 ii. <.>. la n-'iie.
Oalté-LyrlDue. — A 20 h- 3(i. le rn tilrO leu r des 
Grand-Gnigaol. — A 20 li- 15 (mal. JeiuU et dim.', l lo rn u ie

^ ’̂ ymnase — A 20 h. 30, mercr.. jeiuH. satr.., cllm. d i  h- 30 
dlin.). la revue fi la Francaise (ileraieres'.

Porte-Salnt-Martin. -  A 19 h. 30 mardi, nK-rer., jeiuu, sam. 
et üfm., (14 h. 45 dim.l, Cgrano de Bergerac.

Palais-Koyal. -  A 20 h. 30 (3 l i  U. 30 jeudi ct dím-', Jl 
[o u t  l'avoir.

Renalsaance. — A 90 h. 30, la Puce d lo re ilie .
Th. Sarah-Bernharat. — A 20 heiiros marfll, pam. (1 i üei.re»

jeurtl el Uifli.), n m p ro m p lu  du paquelage. leS pulhM rales. 
-  ne. — A 20 ll. 15, les Sallhnhanque.s.Trianon-Lyrlgne. — ... - -  - .....  ^

VaudeTllle.— A I I  li. 30, jeudi, répéllUon génér. Oc Ciioírla.
V i-n n  l»l?iíirl((ue, G. (rAnnunzid.

Varietés. — A i  li, 15, Ceux de chez nous.

MÜSIC-HALLS, ATTRACTIOKS, CINEMAS 
Olympla (fíente. «-68 i. — A 2 n. 1/2 el 8 h. ’ /S. Vedettes et 

attractlons. Toute p e tile  (skcich). MIsllniruett. 
i O -  Ganniont-Palace. -  A 8 h. 20. De (ranchée á tran- 

chée. La gu erre  n oc tu m e. Loe. 4, r. lorest. Oe 11

Clném\ yaa^Honveanté» Áubért-Palace (21, Bel des Hálleos).—
np 2 a I I  l i , spectacle permanent ; On Comtjat ft la grenaae.

Omnia-Pathé. — .Variage ft íe hnioniieífe. Actual- inil. sens,: 
)a guerre sous-marlne. la guerre nocturne, la guerre fles

"'Tfrgrn'cinéma. _  IW 2 h. 30 9 8 h. 30, ¡es chaeses p o - 
’a ires (excU.slvlté). , .

Clnéma des Folles-Dramatiqnes. -  Mal. a lo  m. aoir. a 
20 n. \ó. M ontm artre, Pa rm i Icj* fa u ve í, le  P o ü u  de uctoíre.

Nouvelles breves
Coniell de» minlatres. — Ite* ministres, rémiL? hier matin 

en ccus'u) 9 rKiy?<V, ?niis la présiJence de ,M. Pofncare, »e 
soM cnirplenus ¿c fa ?iluatlíui fliploinallíiue ct mllttatre.

Tamoonnement dans la Kétropolltain. — Hier matin, i  
0 hestre? I  '2. dHi* tralns rifle? -c sont tami>onné5 dans la 
boorle -[tuée ciilrc le? station? métrtíHjHtainés Gambetia 
ilépart é l arriver, le»quetlt' resiéro fermecs durani
toute la journée. Auoun acciflent de personnos,

Un Del aífle de déTouement. — L.u-M? {D fp. p a r lic f  . —  Cu 
inimuitr fl'imc ambulanrc du —• con>» fl armée. M. lahUé 
Aflneti Pnnosl, vlraire (te l.íHers tPa3-de-(5alai-?'. renirant 
itp i>efml.?slon, apercevait dans la salte flonl 11 c?í chargé 
uu lilc?5é (im avait perflu beauioup de sang. Le mértccln 

rherchait de? yeux un hoiiime de df'Hiuí-.iicni. L inllr- 
mipr s'otTrl' ?poni*nén)ent. el (juelqiK's minutes aprés on 
iLii oiiK-ait í'arlérc radíate. Bon sang gésiéreiix ramenalt 

. iiíeiiifit la vlgiteur dan? le ooni? épulsé de soa pauviv ca-
iiisradc.

Gae exBloslon k bord d’un torpiUeur. — Lc 16 novembre. 
une pxplo'iuii oN-ilenl-Ue .s'ést profluiie ft l’arriéi-e du lor- 
jaHteiir rt’ e-eadiv KaropeUe ;  ti y  a eu un lué, quelques bles-

procMe au.x péparatkms. L'lndjc^ntlWUté du b&tutiétit 
sera de rourlé flurée.

Kii r.ib-ence (te on tre-parlli' sufllsauie, lc.? oITrcs qii: se 
Pie-eMcn! en tu., tic se créer des dispoolbililés pour l ’eiu- 
prunt péíoiit a»?cz teurflement sur lc? cours. C’est ain-i 
que noire 3l»'u perpétiiel c it ranicné i  81,50- Do méme, dan- 
!■• groiRie des fond? étraiiger?, LUxtérieuic tombo 4 82,95. 
I)H céle lio? éfahils'eiitrnL* cié créíll, lé  CrédH Lyonnal? 
s'iiisi'rii a 015. .Aucuno trausaotlon sur nos grands Chemin?. 
rawiii le? ligiM»- c»parnote?. ou a seuleiiieni traité le Norfl- 
Eaiiagnr 9 Sirt.

Le Rio est partinitiépemeiit f.avortsé . l,52i an comptant 
et 1,52(1 a terme, F.n b a n i iu c .- ,  l a  M a l i z o t  -'hiscrií .’i  168, l« 
Toula a 1-070.

D|. Bci-r? InilPde 9 296.50.

C O U RS D E S C H A N G E S
I.oiiiire-, 27,81 1 /2  ; .Sillsse, l l t  1 -2 ; .\:ri?lci-.lrU'ii, 2 i8 1 /2 ; 

réirug'a ii. l í " ; .Xcw-Yv?k. 593 1 '? :  iralií', ui 1/2: Bar- 
celuiic, 553.

POUR VAINCRE!
Dans CP diipl k m orí (ic la c iv ilis a tion  contri» la 

bariiarie . la  v ic lo ir e  (lépcnrt clans une grande m e­
sure de TargeiU. l ’our a v o ir  des canons, de? m u- 
nítions, de? cuiras.sés, (íes (>quipcmcnt?. les ins- 
fn im en ts  <ie notri’ saluf, i i  fau t a vo ir  de Targent. 
P lus que jam ai?  c(»lt(; gu erre  fab riqu e  la v ic to ire  
dans le.? usines, e l la  m arche des usine? d(qiend de 
■ 'argeiil don', ou disjiose.I <tl g r i l t  . 9*11.

-Avec une lie lle  trésoreric . TE lat pourra Ir io m - 
pluT plus fac ilem en t de l ’ ennem i. T o u fe  la qne?-

D iiran l lóa te  ia soirée e l une p a r lie  de la nu it 
a? ee?sé. dévoran l á T in tér ieu r de i ’ tk li-

La olace se rompí son* 4«s patineurs. — l.o?nRE?. —  llicr, 
' Itao- ll- lian  de m o p i» !  (le Wartord (chésbirei, permani 
: (iu-un naltniit sur 1»  (rt»re. celle-cí rtmipil. préclpltaut 

flan? l'eau 'lu g t personne?, dont (i-n ccrtain nombre «  iiitlr- 
' mlérc?, (te maBdé? ci (te soldai? bte-ssé?. . .
■ iiu ll p cr? *^ !'?  ont été noyéc?. dont quatre Infirmlércs 

e l (rol? milsdes.

• iñ s  roagasiiis p roprem en t d il?  (Ju Bon M arché 
n 'ont aueuncment soiifEort de Tiiicendie.

A l’Hótel de Ville
,\u débiil de la Siiance publique que nos édilc? ont 

lenue liier, M. E. Gu\ a fa ¡l  adnpler le principe de i  ul- 
iribuliiui, a de» ruea de l'aris, des uoiiis de iiiiss üaweil 
ct d'Ruiile be-pro», tous deux assassiré; p.v.' I '• \ ll"- 
Diand?.

I. -.-■•reí;:.'' T di?enl'/ c iK iiife  ia qiieslion de la vie 
C.fic'-I'.í :iini- aiiC((Mc ili'-ci-i"!) n'a élé p ri- e:i i('-
Ta''i-eiicc de  p i'é fct de pólice. —  M. E.

L ’ éoutoaqe ftu vapeur «  Don»  est recueilli en partie. —
insDuf- — la: vafu'ur toíefteiiia c.?i arrivé 9 I'lynwuth, ra- 
iii.ma»r'irrte partu- de l ’équipage du vapeur D on. qiu a été 
truuvé te I I  fKivrinbrp en .MéflíteiTanée flaiv? iteux baniue?. 
Uans te«|iiélli'? ti était rétuglé (tepiils oinq jour?.

LO sort fle? autres barques conteivant lo reste de réquipage 
c.sl iiicomui.

Embarcations surprises par une tempéte. — VALrodE. —  
Ciic Icinpéic a surpr'S en roer de nombreuses embireatums, 
lom  plusieurs « w  sombré- 

Jusqu'4 préseol. oo <»mpte qiitnze noyes.
L’ oflyisée d’un príaonnler antrlchlea. — Pétroorad- —  Un 

ran ia iin  nnsonníer aiilnchlen, interné a Irtioutalc. s’est 
értMíFPe en aoQt. II tra -ersa é piefl la Itiisste et parvtnt par 
p et^ íT irt á la frontiére de Kmlande. ou ll a élé pns lucr. 
Lc fiigiiir, pendant sa tulle, avait parfaiicmcnt appris la 
langue russe.

Le pape demanderait uq armístíce peur Ncél

L-AU.® vs’ .NE. —  Su ivant la D eu tsch e  Tages Z e i-  
tu iig . lc? m ilhn ix  catholi(iuo3 of/lciei? de M unich 
f-eraicnt iiifo rm és  que ic pape se p ro fo s e  de fa ire  
d (»8 (lém arclies auprá? fies chef.? (Je tous les E la ls  
bclligi-raut?, dan.? k; b u l (Toh leu ir un arm isücc di- 
c inq  jou r?  pour le? Lde?  ile Noel.

E g o l e Pibier
CHOIX O'ÜNE SrrUATMW 

E i t v o f  graluií
Boutavard Poissonníérej

pour coniervrr notre leuilleton íllualré

L E  S O L  R E C O N Q Ü IS
Cbez uos dépositairea ou dan» nos bureaux 

O fr. 10 ; par post« : O Ir. 15.

Tim

lion  ost ik. II fau t que te pays s'en persuado.
L e  gonvernem ent fa it  appel k tous le? citoyen?. 

I! va  (‘m etfre  un em prunl, IT ra jiru n t de la V ic ­
lo ire , sans a vo ir  fixéi le chifTre de la  souscription, 
ne vou lant ni lim ite r  n i iaxer Télait jia tr io tiqn e  
des citovens,

Mai? la France. a.?sP7. n c lie , a - f-o n  d it. pour 
pavor sa g lo irc . n’a jam a is  demandó gratu item en t 
,je ' scrvice, mí'ime k sos en fan ls. L u i fo u rn ir  de 
Targetil pour .«on .«alut con sfitiie ra  uue exce llen io  
a ffa ire, car avoc síhi cród it in lact, avec s(hi c ré d íl 
qui es l un de? p rem ier?  du monde, e lle  o ffr e  en­
coré  un gónéreux intérí^l.

Cet em|)runf 5 0/(), (''mis k 88 franc?. constitue 
en  réalilí^ un idaeen'K'nf de 5.73 0/ü. Pou r fa c ilite r  
k tous |e? F rancais le d evo ir  d 'y  »ou.?crirc. l 'E Ia t 
a é tab li de.? tieux de sou?crii>lions dans tous le? 
qiiartii'i'S, aus caisse? des percepteurs, aux gu i-  
cPets de la i>o>lc, aux Chambre? de Com merce, 
aux succur.saics de la  Banque de Fraaice, (‘ te.. F.f, 
pour (''pargner aux cap ita lis fes  le souri ct le re lu id  
d ’opérations .fiiianciére?^ i l  accepte en  paiem ent 
le? Bous et les O b liga tions de la  l>éfen?e N a tio ­
na le; les litros  de Tancicíine ren te 3 0/0, pour un 
tier?  di‘ la  souscrij'ü on ; les dépóts lies caisse? 
d’épargne i>our la n io itié  do la son?cription. Tous 
f( ‘ ront une exc(»tiente a ffa ire , p riiic ip a lem e iil 1(»? 
port(‘ iirs de 3 0/0 don l les t itres  s-eronl repris  k 
rai.?on de 2'2 tranrs pour un franc d e  rcn le, et 
d(>nl l'opéra tion  se résum era k échanger un r e -  
venu  de 4 francs pour un au tre  de 5 franrs, pu is ­
que 4 franrs de revenu  en  3 O/u va len t 88 frkiic? 
 3 francs étant rep r is  pou r CC francs.

Accep ter cette com bwiaíson c'est k la  fo is  ía ire  
une exce lien te  a ffa ire  e l fa ir e  son d e vo ir  en  hon 
Franca is  !

Eemander á nos Bcposiíaires .'ti ú Hnreani

N O T R E  C O U V E R T U R E  T R IC O LO R E
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FINANCES DE GUERRE
Pour qti’un Etat puisse fa ire  faee anx dépenses for- 

ijidabies de la guerre qu’a déejiaHiée le militarisipe 
russien, i l  faut ; 1 '  qu’ il posséde une banque d’émis- 

e orédit soit indiseiilable; 2 ° que ses iiaüo- 
aux continuent á souserire dans la plus lai'ge mesure 
ossible aux empruuta du Trésor.
Eu France, ces deux conditions, d’allleui's ótroite- 

te iii liées, ont été, .iiisqu'iei fo r t  bien remplira. _Au 
ébiit (les hosliUtés, ee sont 1<« billeis einpruiitcs k ia 
anqne de Franee qui out permis an gouverue.iienl 
’o iire fen ir nos armées, de leur fourn ir des viyves, 
í>s ./leiiieuts, des mmiitions, ete. M ilis si le ministére 
es Finances s’ctait senn exdusivemeut_ de ee muyen 
ommode de paj-er ses dettes, ü v  a déja  loiiglemjis 
ae la circulation des bülels aiteindrait des propor- 
011»  inquietantes et que, par suite, le crédit de la 
lauque aurait pu étre cbraalé. Sous nn r i^ m e  d ’émis- 
011 continne et donf le gage n’existait plus, la valeur 
es assignats de ia Révolntion avait fiui par tomber 
zéro. Lorsqu’uu Etat commet Fimprudence de se 

VTer á cette fantaLsie, i l  se ruine, et i i  ruine son pays : 
ans cetle hyportiése. il lui est évidemment impossible 
B continuer la guerre.
Pour ériter le úanger de la  déprécialion du biliet, il 

iiffit de Tnainlenir la circulation dans des limites _rai- 
miiables. On y  parvient, en offrant une prime, eest- 
dire un iiitérit plus ou moins élevé, k toas eeux qui 

oudront bien éehanger leure billets de banque pour 
es bous ou des obligations du Trésor á eoiirt tcrme 
l mieux eneore ponr des rentes perpétuelles, aiséinent 
égoeiables le jour oii l’on a besoin de dispoiiibilités. 
Au  fu r et k mesare que les souRcriptious sont rc- 

uei'llies, les billets reviennent á la Banque; sa clreu- 
ilioii diminue et la solidité de son erédit augmente. 
D’autre part. quand l ’Etat a de nouveaux besoins 

'aigent, il peut sans ineonvéiiient en demander k la 
tanque d’énjission, puis contracter de nouveaux em- 
irunts iniblics, loi-sque sa dette envers la Banque. qui 

pour effet d’aoeroitre la circulation, rtanoute k un 
n'tain oliiffre. Ce rnécanisme constitue tout le secret 
es Rnanera de guerre. Gráce au eircuit des billets qui 
ortent de la Banque pour payer les dettes de l’Etat et 
ui y  reviennent lorsque l’E tat contráete des em p rp ts  
ublic», le rnécanisme peat jouer sans diffteulté et 
iis?i loagtcm p» que les capitalistes et les épargnants 
msentent á ('■changer leurs billets pour des titres du 
'résor. .
S 'iis s’y  rofusaienl et s’ ils aimaieut mieux, un 

rétexte ou sous un autre, eonserver les billets que 
e les fa ire  rentrer á la  Banque, ces eapilalistes im- 
révovaiit.s coiisommeraient leur propre ruine. I ls  obli- 
eraient la  Banque a aceroitro iüdéüniment ses émis- 
:ons. a diminuer [lar suite le  gage de ses billets. Et 
,u fu r  et a mcsui-e que la valeur des billets viendrait 
. baisser, la  fortune Je eeux <)ui thésa'urisent dimi- 
iierait dans les mémes proportions. I I  est done de leur 
ropre intérét de ue t>a» laisser sans emnloi leurs bil- 
■ts de Bauque, de les éi'itangm' pour des litres du 
'réeor eiiaque fo i»  <|u’oii leur en 'o ffre  roecasion.

Oes notioiis élénientaires d ’éeoiifmiie financiére ont 
énétré assez 'profondément dans les villes oü les 
.usoriptions aux bons et anx obligations du Trésor 
iit été si aboiidaiites. Dlles sout encme trop peu ré- 
andues dans les campagnes, oü l ’on continué á met- 
re en réserve non sedem ent tout l’argent, mais tous 
E» billets gagiiés et épai'gnés. C’est ee qui explique 
lourquoi la circulation de la Baip ue de Franee dé- 
asse aujourd’hui 14 milliards, alors que eelfe de la 
’e irk s h a n k  et des caisse» de pi-ét alieanandes réunias 
'atteint pas tout ñ fa it 20 milliards. I I  est vi'ai que 
i reserve d 'or de la Banque de Franee dépassait, la 
’ mainc derniére, 4.800 millions et qu’elle augmente 
>us les jours, tandis que l ’encaisse métallique de la 
'.e iehsbank  se maintient a peine á .3 milliards. I I  en 
'?ulle qne, malgré les emprunts assez éievés que l’Etat 
rangais a contractés á la Banque, la  situation de notre 
;and établL«sement d’émission est trés supérieure a 
dle de ia S e irh s h a n k ,
Pour Qu’elle devieniie plus forte  eneore, i l  euffit 

ue lea détenteurs de billets comprennent bien qu’il est 
e lenr devoir et surtout de leur intérét de souserire 
l'emprunt de la défense nationaie. En confiant lenrs 

íllets á l’Etat, qui les remet ensuite á Ja Banque, ils 
e feront pas seulement un plaeement dont Ies avan- 
iges sont inespérés ; ils assurerout á la circulation 
5 la Banque une eonflance de plus en plus grande et 
Ont ils seront les bénéficiaires immédiaís. On oonso- 
ide sa propre fortune et on gére ses intéréts avec ha- 
ik'lé, en cessant de tiiésauriser les billets de Bauque.

Georges Lachapelle.

1015, étaient en ('iroulatioii dans la région parisienne.
-Mais on annonce que la íMonnaíe s’adresse íi l ’Espa­

gne pour la foiirniture des flans nécess.aircs, aprés 
avnir rcfusé des oiTre-s frangaJscs —  qui lui auraient 
évlte liVxportor uolrc or en perdant sur te cbange, —  
parce que. ¡e iiiélal proposé était un peu iiioin» rósislaut 
quo le ''spagiiol.

Pourtant, ií ne s'agit qne de sous de guarro, qui 
a'auront ü vivre que quelques années, car nous coiiin- 
tons bien que, dés la paix, le Parlement et le gotiver- 
nement sauront obliger la Mimnaie 4 nous donner des 
piéces, praliíjues, en nitóel, qu’on rédam e depuis si 
loiiglemps.

Tout cela, du rcnl.-. ne r(f»ouf pa» d’une rápido
la cri.?e aduelle. K o » .dliés russe,? .sont plu» avaiin'- 
que nous : ils viennent d’édller des l im b rrs -m n m u iie s  
de 20, i5  et 10 kopeck», qui, depuis le couuu»ii(‘eiueiii 
de novembre, sont en circulation. Ges tiuilirc» porte,-it 
.sur une f.aci; les e f% ie s  des ernpcreurs Atc.vaudrc 1' 
ct Nicolás 11 ; .sur le rever» est écrit : •• Ce üinbre a U 
valeur lihéraloire de ia moiiuaie correspoiiUante. •

Cette idée est si simple (iii'olle est venue jt Tesprit 
de nos commergants qui reiulent ia inonnaie én timbres- 
poste. Ell(! est si simple que la Banque Impériale Russj 
Tutilisc. Elle est si simple que notre Rfonnale ne son- 
gera jamais ü Teinp 'ov«r! —  r , c .

hiE SOLUTION DE U  CRISE Dü BILLON

üi'iee 1  la complalsance de quelques loctcur», que 
•us remereions ici, nous avons acquis la eertitude 

iiioins 01Í2C ifiéccs J 'm i sou, au iiiillésiiiie de

IN F O R M A T IO N S
P lu s de com m erce avec les  Bulgares.

A raison iie l'éEat de gucire et ü&ns luntéret de ta derense 
nationaie. lea-atjposmons, tnierdiociona et proiuiiiiion.s ngu- 
ranl au déciei du 27 septembre 19H sonl ippllrables aux 
opem lous onsiunerolaJea rarles avec lee sujets de .la BuJgarte 
ou 'Jes personnes y  résJdant. (Journal o ffM el du 8 wveaibre.)

L e  contróle des Im portations en  Suisse.
Non® aions annoncé. Je 2S sejitemtkre dernier. Ja création 

dSine Société siüs.se de survetltaice écnnomifiue. Sos opé­
ration,? vionnont de eommeniXT. portant sur uno sérle de 
jnaj'ctvandtses qut devront obtenir son assontiment pour 
enirtir ou translter en Sulsse. Coe marcbandlses rtevpont éga- 
leffnent tul étre cnvoyécs ut elle en garaiiUra l ’emplol na- 
ttonal.

La fourrure francaise.
h i  Chambre syndicaJc des FourreiMB t í  PelletkHs, qui 

eomprenaít Jadis un ccrialn nombre de personnatUAs de Ja 
Corporation ci’orltrtmi étrangére ou frant-ld'rTH'nl franoisées. 
s’est dlasouie su début do J'aivnée, puts recon«Huée avcc de 
níHive«Hix staluts, soua le nom do Cliambre syndlcalo des 
Foujreuj's el PelléMérs.

Elle a éludíé et (jréé une marque sytidicato iJéposée au 
greffe rtu tribunal de eommeroe. <jii flevient le label exciu- 
str do tous Jes adhércnts ct sera appllquée en éoiuoon sur 
¡Je tnagasJn, en étlqui.'t'te-vignciic sur tes ituprlmés com- 
merolaux e l, lu  besoin, sur le.s rourrures sortant des mal- 
60119 francaises. Elie a déotdé. en oiKrc. de fairo peapeoier 
par I0U3 une ctaesiflcaütíi établle pour tes fouprures, de 
fagon a Tte jia'S préter la niatn i  des fraudes racJUtées par 
dos noms fantalsístea ; «ín tí. ette a remplacé 1'apjiolKltlon 
Ijoclte Bitettiohwanz par lo terroe : «traksn  molré.'*

Nous «pprenonis, d’anlre jiirt, avec plaisir, que les usines 
frangsUes d’ ajipréts t í  de loluiuae dra foiirrures eoat déja 
au polñl ct qu’elles pourront twuplaocr racJJejnenl lea nial- 
©on-s allemandes » i in í i « r « .

N ouvelles canadiennes.
10 commássarJal général du Ctíiada en France nous in- 

fonme que, pour la premiére fois Jusqu’4 préseot, te Cañada 
occiipi! ¡a (Tuatrléme place parrm les autres pays du inoiiile 
cojnrne prodsicieur de blé. II y  a  quelques ajinées, Je Doml- 
nJon avait oceupé la síxléme place. D’auifo pan, uno réctíiM 
expédtUon én France de 1 .2Ü0 coanra de vlandes fngoriflécs 
ppovejiaut d ’un abaiw ir do TOTonto a donné touic eaiis- 
faction.

Pour les exportateurs.
Les dcuiaiides do dérogaiions aux prohlbliions de sortie 

devront, 4  l’»veHlr, Indiquer. Indépendaminent des noms, 
profrasiun et idresse des pélítionnalres :

a) Le pays de désllnatlun ¡
b) i.e.s nom, profi ssinii es adresse de l ’expéditeur;
O Les nom. proípssion et adresse du destlnatalre ;
d) Le nom du transltalru ;
e) La nature.de la marcbanihsc :
D  Le poids brul ct le poids n e t; 
p) La gare d'eapédlllon en France 5 
h¡ Le point de sortie en J'rance ;
í) Le mollf de Texpédltion.
La duréc de vajjdité dos auiorisatlons est dc solxanie 

Jours francs 4 compter de I4  réponse de radmlnlatration des 
llnaiices, ou, lorsqu’il y  a Irauaporl par cbemlii de fer, de 
celte du bon dc transpon déllvré par radministraUon de Ja 
guerre. Dans ce dcrnJer ras. la mareüandise dolí élr(- cxpé- 
dlee de ta gare do cbargemeni daiis te délai sus-Jndlqué.

11 est recunimandé aux eziuriaieurs de ne pas diriger 
léurs envois sur ie pouit de sortie avant d’élru niuiils d’uno 
auiorlsctlon réguliére, ctln dc ne prs s’exposer 4 volr ren­
voyer, 4 leurs frais, les marcbaiFilstu 4 la gare de départ.

Les auturlsatluus sont persuniielles et leur ultllsalioii par 
une personne aulre que celle qui y  est dénommée entrat- 
nerall I ’appllcallon des pécalltés prévues par la loi du 
17 aüüt 1915.

Les demandes doivent élre tournles .'■n cinq cxompliires, 
a’ll s’agll de simple sortie, t í  en six exemplilrcs s’ il s’agit 
de iranslt direcl ou IndlrecL

l.ürsque la demande «inane de l’eipédLeur (fabrlcant, in- 
diistrlel ou commlsslonnalra en marcbanífscs), celul-ct dott 
Ja stgiuT, mentlonncr qu'elle est le résultat d’une oommaiiUe 
et Jadiquer, sous sa rrajK>nsabillté, J'adresse du destliia- 
talre.

Dans te cas oii Ja demande est établle par le dosiinaialré, 
elle doit porter la sigiisiure ilu vendeur,

S’ il s’agil de iranslt, Je dcmaudeue étranger dok indiquer 
le nom et l’ adresse de .son rcprésenitni en France.

Depuis Je 1 " Dovembi'é 1915, Jes demandes deiTOni étre 
accompsgnéPS du document (patenie ou ceninoai déllvré par 
une cbambré de eommerco ou une chambre syndlcalo) éia- 
bllssanl que Je j>é»llloiin4ire exercc ré«Uemcnl le coairacrce 
dos anieles vlsés dans sa demandé, fie documeiil, uno fois 
produH, ne sera plus e.viiíé pour les demande? iiilvriéurcs 
quo pourrali preseniér i'iniéiéísé.

POISON...OOCONFITÜRE?
M ém e en la  p ériode  g rave  que noua traverson?, 

une ré fo rm e  /Is'’a le  de T im poríauce de ee ile  ap - 
p e lée  il .supprimer le p riv iliig e  des hou illc iirs  'de 
cru  ne pm it s’op ém r san? »o u !e v e r  uno rei’ la ino 
e ffervesce iicc  dan.? le? m ilieu x  in lé )'e »sés.

A u  Parlem ent, la  eommis.»ion ch argée  de se p ro ­
noncer en tre la  proposi'.ion R ibot et le c o n tre -p ro -  
je t  Barthe, tendant an nF 'iiopolp de Talcool, a dé- 
c idó d 'ad op le r  ce  dcn iie i’, m algré les g raves  d i f l i -  
cultés (u e  com portera  son application , c ii ra ison 
m ém e d e  son envergure.

L a  partie , d ’aiüeurs, es l lo in  d 'é lre  c o m p fo -  
m ise, car i l  e s l p lus rpie probable que, su ivan t 
une tactique parlem en ta ire  com m e, la lo i R ibot 
v iendra en c o n lre -p ro je l e l  aura, do la sorte, 
l’ avantage do la p r io r ité  á la  disciission.

Nul doutu que Tém inen t m ini.slrc de? F inances 
trou ve dos accents capable.? de conva incre nos r e ­
présentants e t  que, devant les i’avages e ffroyab lcs  
causés par le  fléan, les hésilan ts se ra llíen t e t  v o -  
len t la lo i  sans d ifflcn lté.

II est grand lem ps d 'ag ir, si Ton lieu t com pte do 
deu x fa its  ca ractéris liqu es  qu i dóm ontreiit i'am - 
p leu r du  danger : d 'une part, ¡a quantité  d 'h om - 
m es condaim iés chaqué jou r, m a lgré  Ies p récau ­
tions prises, par les tribunaux m ilita ire s  pour 

’d é lits  com m is en état d ’ ivres.?e; de Tautre, le  ca -  
ra c té rc  de g ra v ité  que p ren n en f les blcssures de 
g u e rre  s u r des su jets  a leoo liques, q u i f a i t  que  
certa in s  ck iru rg ie n s  se rc fu s cn t á o p é re r  les p lus  
in tox iqu és  p a r  c ra in te  de com p lica tion s  d a n g c - 
reuscs.

E n  face d e  te ls  fa its. i l  fa u l b ien  con ven ir  que 
les co iis idérations d ’o rd re  é lectora l son t peu de 
chose e l  que c e  se ra it un vé r ita b ie  c r im e  que les 
fa ire  passer au p rem ie r  plan.

D u cóté des bou illenrs, une eerta ine  tendaijce 
se m an ifesté  k b ieu  accu e illir  la  ré fo rm e, ainsi 
que l'exposc oe passage d 'une le ttre  d ’ un a c t if  p ro -  
pagandisto de la L ig u e  n a tion a ie  co n tre  l’a lc o o -  
lism e, que o e lle -c i a b ien  vou lu  m e cominuniqu(%r :

On m ’a va it d it, é c r it- il, k la  su ite d’une con fé­
rence fa ite  par lu i dans uno v i l le  d e  Norm andie, 
ne parlez pas du p r iv ilé g e  des b o u ille u rs  de c m ;  
on ne votts s u iv ra it  pas.

A u  con fra íre , j ’en a i pa rlé , e t, lo in  de m ’en r e -  
p e n tir , je  m e  suis co tiva in cu  eneore, une fo is  de 
p lus, q u ’i l  fa u t en p a r le r , e t  en p a r le r  sans cesse, 
e t s u rto u t aux b ou U ltu rs  e u x -n iem cs .

11 fn ipoi’ íe  de les convatnf’re  qu e  ce p r iv i lé g e  est 
u n  cadeau ncfaste^ non  setdem ent p o u r  le u r  santé, 
m ais aussi p o u r  leu rs  in té ré ts  pécu n ia ires , ee q u i 
les tou ch e  beaucoup ; il$  son t d 'au tunt p lus fác iles  
á coíi'/.’ titncrc q u 'iis  o n t déjá  com m encé a  s’en aper~  
c e v o ir . A  la fe rm e , oü  l 'e a u -d e -v ie  est con s iJ crce  
com in o  ue coü ta n t r ie n  au fe rm ie r ,  chacun  c.gige 
que Ui b ou te ille  d 'ca u -d e -v te  s o it  en ¡le rm ancnce  
s u r la  table, e t  tous y p u is en t; ré s i'lta t : le tra v a il 
en s o u ffre  e t  le  fe rn u e r  com m en ci' á ra icu íe r  ce 
au’i l  y  perd . S i  b ien  que les p lu s  in le llig cn ts  d é - 
c la re n t q u 'iis  son t disposés ü m n o n c e r  au p r ív i -  
lége... s i l ’on  su p p rim e , en m ém e tem ps, la  con ­
som m ation  de l'a lco o l ¿ 'in d u s trie .

Tou te fo is , certa ins bou illeurs, e t  p a r licu iié re -  
m ent les producleurs do M m m cs, ne son l pas sans 
p résen ter eerta ines ob jection s qu i, i l  fa u l en con­
ven ir , ne sont pas sans va ieu r e l m ér ile n l d ’é tre  
p rises eu sérieuse con sk lération  si Ton veu t é v i­
te r  de léser leurs in téréts  lég it im es e t  de décou- 
rager la  p e tite  culture.

a S i nou? ne bou illons plus, dem anJent-i!s , que 
ferons-nous d e  nos pom m es ? »

A  c e lle  question il e x is te  uno réponse, é t  c ’est 
enoore dans la  le ttre  c ité e  p lus haut qu ’ e lle  S'i 
trou ve :

H  fa u t :  i °  l 'a i 'o r is i 'r  le tra ii.'iport des pom m es  
dont la ven te  est trés  rrio iunérn frice; e lle  a donné  
d ix  m illion s , eu  19t:l, dans tro is  d cpa rlcm en ts  
b re ton s ; i l  fa u d ra it  que les p ré fe ts  dc .Sorm andie  
e t de B retaq. e eíMtíienf á fund ce tte  qu es tion ; 
2“ F a ire  m e ttre  á l ’étude p a r l ’a d m in is tra tion . p a r  
les congrés pom oloi/ iques, p a r les u n ive rs ités , pa r 
les sociétés s c ien tif iqu es  e t, au  besoin. p a r des 
í fo íío n g  po inok ig iqnes  créées á  ce t e ffe t, (es m é ­
thodes I u r  l 'u t ilis a tio n  la m e ille u re  des p o n i -  
m es : fa b riea liu n  de c id re  e í de m oü ls  con cen trés  
fa c ik m e n t  transportab les, de eon fU u res  {une  
usine que je  connais  en lU e -e t -V ü a in e  p a ra it trés

I I  y  a Ik toute uno ,?(krio do débouché.? iio iiveaux 
pour notre  agrku U iire , ot la fah rica tion  dos eon f!- 
uros, k e lle  seule, peut oonslituor une industrie 

agrico le  qu i dovionFirait v ito  dos plus pro?péres 
si fo n  en  c ro it les précédonts ciViés oij .kllomagne, 
eu B elg ique et en .tng le lorre .

Tlm. FouriTiond.

i
'  1̂
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“ T A IS E Z -V O U S ,  M E F IE Z -V O U S ! . . . » i t A

\é pouv«

.¡£“a .
ipplici

—  Un groupe de soiirds-niiiets? Non. Simplement quelques citoyens qui observent scrupuleusement la nouvelle circulaíre
<H. S tuTayngt

1

LI
L I

L . l  TV/í E C O X O M IQ C I-J  (S u ite )

L’expdrtation frangaise
A  C A S A B L A N C A

Mon ún iiiien í con fré re  M. V icloi- Canibon, fa i -  
sa iit pa i'tie  d 'un des ju rys  de TExposition  fran oo- 
m aiocaino. m ’a d it sa v iv e  adm iration  devant ie 
grand e ffo rt aceo iiip li á la fo is  pac le  proteotora t 
e t  par nos esiiortateurs. L 'E s jio s ition  de Casa- 
bluiica a c té  Pü alóm e tem ps un tr iom phe po litiqu e  
6t un grand  auccó? économ ique d on l les iru its  ne 
■tarderom pa?.

b arm i ¡rs  iudnsirie ls  qu i on t cu á cceur d e  p a r­
ticipen íl l'in iiia tiV R  du  géiiéra l I .j ’autey, c itons 
tou l d ’abord M, D ecauville .

Le célébre inventeur des chemins de íer 
Decauville

don! la ducrr© fa it  un si la rge  em plo i, nous m on- 
tre  une trés intéressante exposition  do photos e t  
p lans de travau x oxécu tés dans le  monde on tier 
au m oyen  d e  la cu ira -se  flex ib le  qu i porte  son 
nom . (;e nouveau systém e de revé te jn en l con tre 
les m éfa ils  de l'eau  sur les berges d e  torrents ou 
les dunes d© m ee est m aintenant em p loyé  avec 
succés au .!a¡)©n. Cañada, .Argentino, 'A lgérie,

ports, son m atéried d e  v o ir ie  trés p e rfe c lion n é  e t  
qu i s’ in téresse i\ tou t ce qu i concerne ra m é lio ra ­
tion  d e  U  route.

Passons m aintenant á la  scction plus r ian te  de 
la  couture parisienne. Nous avons app ris  avec p ia i-  
s ir  que les sultanes du harem  de S. M. M oulai 
Y ou ssef s’y  éta ient v ivem en t intérossées. Une m a- 
lin ée  a va it c ié  réservée  á leu r v is ite , duran t la -  
qu e lle  elles p u ren l s 'in if ie r  aux charm es de notre 
c iv ílis a lio n  e t  d e  sos élégances, Texposition  ayant 
été, ce jou r- lá , fe rm ée  au public. Gomme elles, les 
fem m es de nos eolons o n l tenu á se m etfre  au cou­
ran t des d ern iéres  nouveautés de la mode e t  on l 
aussi adm iré

San-Francisco, com m e nous Tavons dit, les élogel 
des gourm els am éricains.

I’Amer Picoa
■esl non m oins apprée ié  dans nos colon ies e t  ncí 
protecforatb . 11 tr iom phe tous les jou rs aux lieureí 
chaudes, á Gasablanca, par ses qu a lités  d iges tiva  
■et hygién iques.

11 ne fa u t pas ou b lier 'de m cn tiouner Texposi* 
tion de i

la Maison G. et K. Wickham,

les créations de la maison Bazau
C 'éta it iuslic'e, ca r les m odéles d e  robe?, m an-

teau x  e l 
sicnne,
(au co iii
goú t im peccable e l  d ’une heureuse im agination . A  
Casablaiica, com m e a illeurs, chaqué occasion a p e r-  
m is á la  m atir ise  de la m aison Bazau de s 'a fllr -  
m er dans Tart d 'em b e liir  la fem m e.

P ou r  ne pas qu itter  le  dom aine íém iiiin , parlons 
un ¡peu m énage e l signalons la  présence á Gasa- 
blanca de la grande m arque des iprodults du

Ita lie , E gyp tc , á Bagdad, etc. E u  ce  m om ent lá 
v i l le  de Lotirin-vei© protege se? deu x k ilom étres
d e  qu a i ave© i © -ystém e, e! -M. D ecauville  a dü 
ven ir  liab ite r  N en iliy  pour d ir ig e r  co vaste ch a ii-  
l ie r ,  en Tab-enco d e  ses deu x ingénieurs, 'tous 
deu x o n ic ie r ;  d 'a rt ille r ie  sur le front.

I.a  Société i l i ' '

«  Faineuí »

Etablissements Delaunay-Bellevílle,
loo jou cs  á TaffiH  du  progrés, a insta llé  un stand 
tr© ' rem arqué. E lle  y  oxpose quantité d 'appareils 
'll©.- ¡nléi'essauts que Je m anque d e  p lace nou-s em - 
péche de d écr ire  ici. Gitons cependant le gén éra- 
le u r  il vapeur, systém e B e llev ille , lo ch eva l a li-  
m en ta irc  m odéle n ' 1 pou r com presseur á am m o- 
niaque n “ 2 , un m oteur á p étro le  b ru t (typ e  sein i- 
D iese l 29 H P ), une v o itu re  autom oblle 15-20
H .- I ’ .. et des produ its a n tifr ic tion  B e lle v ille . L a  
rópu ta tio ii de ce tíe  im portan te m aison n’est d 'a il-  
Jeurs p lus ii fa ire .

G’est une exposition  v ra im en t intéressante que 
ce íle  de la  maison

¡Les -Maroeaiiis, qui a im e iil le.s cu ivres  rutilants, 
ne fardernn l pas á réc lam er cette  m arque, qu i a 

i pour prin cipa l avantage de n e ttoy e r abso lum en t 
tou t, q u 'il s 'agisse de m étaux, de boiseries, de 
giaces, etc .; tandis qu'un autro produ it d e  Tusine 
d e  la  rué des Poissonniers, ü  Sa iiit-D en is , le 
(I F a iv ite  » ,  á base de corps gras, netto ie  seu lo- 
inont les m étaux, m ais aveo une m aestría  sans pa- 
re llle .

N 'oublions pas non plus le  «  F a ilu iv  <>, c rém e 
pou r ehaussures, e t  le «  F a in o ir  » ,  páte pou r fo u r -  
neau.x. Les produ its «< F a in eu f »  o n l ob lenu une 
m éda ille  d 'o r  á Gand en  1913 e l  sont hors eoncours 
depu is Texposition  de Lyon .

Alphonse et Gaétan Brun,
de Greiiob le, b ien  connue pou r son im portant Ser­
v ic e  de cyllnclrages. de goudronnages, de tra iis -

La Société anonyme des Eaux minérales 
naturelles de Montrond-les-Baíns (Loire)

p a rtic ip e  aussi á cette  grande m an ífosta tion  éoo- 
nom iquo. Ses exce llen tes  eaux m inéra les  o x tra -ga - 
zeuses des S ou rces  du Geyser, b icarbooatées-soa i- 
ques, trés efflcaces dan.s les a ffeetion s  d e  ¡ ’ esfom oc 
e t  du  (o te , soiU r ^ ré s e n lé e s  ii T E xp os iíioa  en un 
stand des plus charm ants.

S i les céléhres c o n fltu r jj  P icón  ont obtenu é

15, ru é  de la  Banque, á P a r is : m aison  frangaisí 
de bandagcs hern ia ires  c t  d ’appareils  orthopédi- 
ques. Ces appareils  ont é té  exposés á Casablane* 
dans un but tic propagando franga ise  e t  d o iven t l  
res ter  pour fa ir e  p a rtie  du  Muséo Gom m eroia 
décidé p a r  le gén éra l L yau tey . Ce sont des app»- 
re ils  á p iéces interohangeables d 'u n e précision 
rem arquab le e l  d 'un jira tlqu o  iiiconte.sfable. Ili 
sont le  résu ltat d 'e fforts  m éd icaux e l  industriell 
q u i fon t honneur ii leurs créa leurs.

(A suture.' Jean Bajsac.

r BLOC-NOTES )
INFORMATIONS

.V. .V. le roi des Belges a fait aménagft ea íormafions 
ts im  pour les bicsscs belges la villa des Cédres, au cap Ferrtft'v 
ct le pa-viUou de Passable,

—■ Le di*í: de L o  RochefeucaMld \ i"VM.nt dan» nn étrf 
de santé tout á fait ra^sniaiit.

NECROLOGIB
NoUB apprenons la mort :
De ilf. B. Facon. sous*préfet honoraire, chevalier de la 

d’honneur;
De Ai. Lf s Mocquery, inspecleur général de classe d** 

ponts et chausxiv», décédé ¿ &olxante neuf ans;
De Mme B fle » Prévot, femme du député de Toulouse;
De M . N oe l Bardar, l’un des chefs de la maison f

Bardac, décédé avant-bler;
De Mine Ccorges de Parsevúl, née de’ Parseval-Grandmai 

décédée au cbáteau des Eerriér-^» (S,-et*L.); quatre fils 
au front;

De M iU  MadeleiHf de Uaurois, dcccdcc ágée de trois ans, 6 *r
du comte iCíienne de Kauroii, aüjndant d'infanterie, et de «K-
comteaae, nee Kergall, déceclée;

Ue M. ChtrpreHet, direeteur du Service dts .¿iix, á Peitíe* ■-■
Ue M m t E m ilt Jullien, veuve de l’ancicü -vuvcnieur des ev 

loniei.

LA C U R / O S i T É
EXPOSITION PUBLIQUE ; HOTEL DROUOT 

Salí» B. — MeuDIes et oDJets d'art, tableaiix, prnccUin** 
arBenterle, fourrure?, sppíri, a Mlle Demarsv. (M* Diiuouríi 
supplfant a* Lalr-Diiüreuii, a a . Ducücsue ct Uuplan.;

Ayuntamiento de Madrid
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t A H E E N I E
etftesconsc4ue«ce,hcheMe3ioot infeüiühleTnant tappríméat par 
leaouval A p p a r e i l  s a n s  r e s s o r t  de A .  C L A V E R IE .
Ure le Traité da la  flarnie, eproyé fiatis et diacréceitimt par
f i .  A .  C L A V E R IE .  2J4. F »u b o « i* .S iio t -M a » iÍD , P A R IS ,  

plicalieei tout le* iouri d e  9  h. a 7 b . Paa ttte i tona le t  2  mcti
4 tea tNÍocíoaJea viJtet de  prorince.

~  r M «  p r e ñ e z

r A s p i r i n e
'*Usines du Rhone *•

SEULS FABBICANTS EN  FRANCE
LB TUBB DB 20 COUPRIUÉ8  I f r .S O
LB CACHET DE 50 CENTIGRAMMES t O ( r .2 0

Cn Vente dans toutes Pbarmacies. 
Oaoe; 8 8 . Ilue de Mti*omeenil, PcHa. /

OEMANDEZ

L A  l O U R I S T E
BANDE MOLLETláRE

SPIRALE 
EXTENSUIE

L a  S e u i e  

TROIS CORSES
Supprim ant to u t glissem ent. 
Marque Or. l “ QtiaJité:Marque rouge. 

ivt/ue dan» lea Qi-tuids K1 otjr,tu>a et bonnes Mauons 
de ehaussures, fíouceautés. Sports,

Gao* : L a  T o u r is te , París.

Eh

A  V o u »  q a i  s o u f f r e K  i'eotétaa, 
b I w lM C r u é r t s a e s  -TOus per ia mctbods

. S O L U M E N T  V E G E T A L E  d*. M. J'Abbé WAKKE,
u ió  d o  S íu rlA jn n e v líte  l  S o m m e ). —  B ro cb u re  O ra tu lte .

TH E  R O Y A L  M A IL  

STEAM  P A C K E T

CO.

B R É J S IL  : U R U G U A Y  
A R G E N T IN E

L e  paquebot “ A R A G U A Y A ”  p artir» de

La Rochelie-Pallice, le 19 déc.
S’adresser • :  -

G. D U N L O P  &  CO., 4, rué H alévy, Parí*.

Impnroerie, 19, rué Caíel, Pans. —  Volumard.

t e  gérant :  V ic to b  Lauveiuwat,

REPUBLIQUE FRANQAISE

E m n r u n t  ne

EN RENTES 5  p -  “/o PERPETUELLES
(  Z.01 du 1 6  JVovam bre 291S. — .Deere* du  1 6  JVo ve  tabre  1 9 1 5 . — A r r é t é  nj/uisíeríeJ du  1 6  IV o vem br» 1 9 1 6 )

La Souscription á i ’íUnission de Rentes 5 p. o/q sera ouverte le 21 N O V E M B R E  1915 
et s^'4» cióse le 15 D É C E M B R E  1915 a u  p lu s  t a r d .

L e s  f í e n l e s  s o n t  é m í s e s  a u p r i x  ü e  88 f r a n c s  p a r B f r .  t ie rff/?fí,Joüíssa«ce(iüicw’'M9i5
Les souscripteurs qui se libérent intégralement en numéraire ou en titres autres 

que la rente 3 p. % perpétuelle le jour de la souscription ont droit á une bonifi- 
cation de O fr. 75 p a r  5 francs de rente.

Le prix d’émission ressort pour ces souscripteurs á 8 7 * ^ 2 5  par 5  F r . de RENTE
E L L E S  S O N T  E X ^ M P T H S  D ’IM P O T S . Elles ng paurrsnt pas éíra rsmlifliirsées avant le 1"  J A N V I E R  1931

A partir  du 15 janvier lyi6, il sera délivré aux souscripteurs des eertifieats 
provisoires au porteur, munis de coupons trimestriels aux éché <nces des 16 février, 
16 mai et 16 aoút qui seront éch?ngés ultérieuremeiit contre des titres définitifs, 
oeux-ci seront nominatifs, au porteur ou m ’xtes.

I V r O D E S  I D E  r . I B É K A I ’ I O I S r  :

EN N U M E R A IR E  avec l ib é r a t io n  en  q u a tre  te rm e s  ;

Le jour de la Souscription 1 0 '
L e  1 5  J a n v i e r  1 9 1 6 ..................................2 6 '

L e  1 5  F é v r i e r  1 9 1 6 ................................. 2 6 '

L e  1 5  M a r s  1 9 1 6 .............................   2 6 '

8 8 '

par 
5 íranes 
(larsnle.

Si ¡ a  l i b é r a t i o n  I n t é g r a l o  a Ueu dCs le jour de ta 
souscriptioii, il est alloué une b o n i l ic a t io n  de O fr. 75  par 
5  francs de rente.

L e a  d é p o s a n ts  d e s  ca is s ea  d 'é p a r g n e  o r d in a ir e s  e t  
d e  la  C a is s e  n a t io n a le  d 'é p a r g n e  q u i s o u s c r ir o n t  a u x  
g u ic h e ta  d e s d it e s  c a is s e s  pourront elTectucr sur le  nion- 
tant de lenr livret, e t  nonobstani toules di?positiQiis da 
décret du 30 JnUlei i9 1 i, un p r é lé v e m e n t  Im m é d ia t ;  ce 
prélévem ent ne pouira dépasser la  m o it ié  d u  p r ix  cíes 
r e n t e s  s o u s c r ite s .  L es  souscriplions faites aux caisses 
d ’épargne dniveni é tre  lib é iée s  im m édiateaien l pour le  toul.

2̂  EN T IT R E S ;  Bons et OBugations cte ia Défense 
Nationale et Jltres de fíente 3 1/2 p. O/o amortis- 
Sapie libérés avanl le  31 JaiiVier i9 1 5ou ad m is  au bénéflce 
des dispositions de Tartic le  i2  de laéoi du 3i mars i9l!3.

L e s  s o u B c r ip t io n s  a in s i a c q u it t é e s  devront étre lib é *  
r é e s  im m é d ia t e m e n t  pour ie  tout.

E l le s  s o n t  r e p u t é e s  fa ite s  le  15  d é e e m b re , qu^i que 
soit le  jour réel de la souscription.

L e s  b o n s  d e  la  D é fe n s e  n a t io n a le  d e  5  f r a n c s  sont 
repris pour leur vaieur iiom iiiale augm entée de O fr  02 par 
m ois entier couru depuis la date de leur ém is s ie o ; les  bons 
de 2 0  fr a n c s  pour leur vaieur nomínale augm entée de O fr. 08 
par mois en lie r  couru depuis la date de leur ém ission.

L e s  b o n s  d e  la  D é fe n s e  n a t io n a le  d e  1 0 0  fr a n c s  e t  
au -d ess iiB  é m is  n v a n t  ie  20  N o v e m b r e  son i repris 
pour ic iir vaieur nomínale sous dénuction des in téréis du 
Í5  ilécem bre jusqu'ü Ja date de Téchéaiice, ces iu ié ié is  ayant 
été payés par avance.

L e s  o b l ig a t io n s  d e  l a  D é fe n s e  n a t io n a le  sont reprises 
pour le p iix  d ’é iiiission ('Jü fr. 50 p ü/o) ougineiilé do la 
pcii'tion déje acquise de lu prim e de rem bouisem etit ei sous 
déduclion des in té ié ls  du i5  déeem bre au i5  février 1910 
payés par avance et non acquis. Lu portion ucquise de lu 
prim e de rembourseraent esl flxée á O fr. 25 par lüU francs du 
capital nominal.

L e s  r e n te s  t r o is  e t  d e m i p o u r  c e n t  a m o r t is s a b le s  
sont reprises pour le  p rix  d 'ém ission (91 p. 0/0), augmenté 
des iii lé ié ls  courus du 16  novem bre au ib  déeem bre.

E n  a u o u n  o a s  I I  n ’y  a u r a  l i e u  a u  p a y o m e n t  
d ’u n e  s o u l t e  p a r  l e  T r é s o r m

a°  A  L A  F O IS  EN N U M É R A IR E  E T  EN T IT R E S .

4°  D IS P O S IT IO N S  S P É C IA L E S  A U X  R E N T E S  3  P . O/o
perpétaelies (au portear, nominailoes, mixtes). —  Les
porteurs de rentes de 3 p, jé  p erpeiu elles  pouirout s’acquiuer 
d 't fw  n e t t s  du RKUitanl de leur souscription au m oyen de 
leurs iilres  lesquels seront repris au cours de 2 2  F R Á N C S  
par franc de rente 3 p. jé  o o u p o n  d u t * ’ J a n v i e r  1 8 1 6  
r e s t e  a c g u i s  a u  • o » s o r i p ( e u r «

L es  porteurs devront, au moment d e  la  souscription, 
verser, so it en numéraire, soit en bons ou obligations, soit 
en titres 3 i/2 p  96 am ortissables, une provisión éga le á la 
m oitié du prix de la souscription. L a  r e m ís e  au  t r é s o r  
d e e  r e n te s  3 p . Jé et du numéraire formant le  com pléroenl 
de la souscription s e  f e r a  s u r  in d ic a t ío n  p lt é r ie u r e .  
M e  p a s  a p p o r t e r  s e s  t i t r e s  d e  3  %  a u  g u l c h e t  
d o  s o u s c r i p t i o n e

Chez lee TRÉSOBIEAS g é n é r a u x ,  BECEVEUBB des FINANCES, PEBCEFTEUBS, dans tous les 
BUREAUX de POSTE et dañe les CAISSES d'EPARGNE (a rec  certeioes lim ita lioas), 6 in b a n q u e  
de FRANCE. dans toute» ses SUCCURUALES et fiUBEAU X a u x iu a i r f b .  Lee b a n q u e s ,  
ÉTABUSSBUENTS de CRÉSIT, NOTAIBES. AGENTS de CHANGE, CHAUBREB de COMUERCE. 
SYNDICATS et GBOUPEMENTS FROFESSIONNELS. M UTUALITÉS p iéten t leur C O D C O u rs  4 l'eilipruiit.

E * a r i s ,  dea guichets spéciaux ont eté aménagés au p a v il l o n  d e  f l o r e  ..'«rd in  oes T u ilen es ); a la Ca is s e  d e s  d é p o t s  e t  
CONSIGNATIONS! & la HECETTE CENTRALE DE LA  SEINE (P lace Vendóm e); B la RECETTE M UNICIPALE (Hótel de Ville).

LES PAYEURS AU X  ARMÉES recevFODt lea souscnptiona de nos Soldats.

On souscrit partout:

Ayuntamiento de Madrid
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Un incendíe dans une annexe du Bon Marché

Un violent incendie s’est déclaré, hier matin, dans les sous-sols de Pannexe du Bon Marché, rue du Bac. Les 200 blessés de l'hópital 
annexe du Val-de-Qráce instatlé aux étages supérieurs ont pu étre évacués. Les pompiers ont pris Ies mesures nécessaires pour 
combatiré le sinístre, sur les lieux duquel se sont rendus MM. Malvy, ministre de l’ Intérieur; Delanney, préfet de la Seine;

Mithouard, président du Conseil municipal, et te général Clergerie.

Ayuntamiento de Madrid




